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N e s te  a n o  san to ,  em  q u e  u m a  
am n is t ia  g e n e r o s a  foi p ro m u l­
gada ,  q u a n d o  a c id ad e  se  p r e ­
p a ra  p a r a  a s  s u a s f e s t a s  an u a is ,  
c o n s a g ra n d o  a  m e m ó r ia  de  um 
S a n to  q u e  e r a  s ím b o lo  de  p e r ­
dão e de  b o n d a d e ,  q u em  n ão  
e s p e ra r i a  q u e  a D. A fo n so  
H e n r iq u e s ,  ínclito  p r ín c ip e ,  c a ­
tó lico  p ra t ic a n te ,  e x te rm in a d o r  
de infié is ,  q u e  n o s  d eu  a l ib e r ­
d ad e  e a in d e p e n d ê n c ia ,  que  
é o in c o n te s ta d o  fu n d a d o r  de 
P o r tu g a l ,  fo s s e  c o n c e d id o  o 
indulto  da  p e n a  de d e s te r ro  a 
que  o c o n d e n a ra m ,  o b r ig a n ­
do-o a f a z e r  a  g u a r d a  do seu  
p ró p r io  C a s te lo  e a en c o b r i r ,  
com o b r o n z e  im p o n e n te  q u e  
S o a r e s  d o s  R eis  m o d e lo u ,  as  
p o u c a s  v e r g o n h a s  q u e  à su a  
so m b ra  s e  fa z e m  ?

E é, ju s ta m e n te ,  no m o m e n ­
to q u e  s e  n o s  a f ig u rav a  m a is  
p rop íc io  p a r a  a re p o s iç ã o  da 
sua  b e la  e s t á tu a  no  lu g a r  que  
lhe p e r te n c e ,  q u e n o s  m an d am  
a n u n c ia r  q u e  e la  vai lá s e r  s u ­
b s t i tu íd a  p o r  um m o n u m e n to  
a Gil V ic e n te !

O  p o e ta  fe c u n d o  a q u em  foi 
d ad a  a g ló r ia  de  s e r  c o n s a ­
g rad o  co m o  fu n d a d o r  do t e a ­
tro  p o r tu g u ê s ,  m e re c e ,  sem  
dúvida, a s  h o n r a s  de  u m a  e s ­
tá tu a  q u e  c o m e m o re  em q u a l ­
q u e r  p o n to  do p a ís  o n d e  com  
m e lh o r  r a z ã o  c o n v e n h a  evo- 
cá-lo . M a s  s e r á  G u im a r ã e s  
a c id ad e  de P o r tu g a l  q u e  m a is  
e s te ja  em  dívida p a r a  com 
Gil V ic e n te ?

P r e s u m e - s e  q u e  o p o e ta  n a s ­
ceu  a q u i ;  p e lo  m e n o s ,  e ram  
V im a r a n e n s e s  a n t e p a s s a d o s  
s e u s ;  n ã o  se  v an g lo r io u  e le  
d e s sa  c i rc u n s tâ n c ia ,  m a s  a s s i s ­
te -n o s ,  a  n ó s ,  o d ire i to  de a 
to m a rm o s  co m o  m otivo  de 
o rgu lho .  E ass im  é q u e  u m a  
d as  n o s s a s  b o a s  ru a s  tem  o 
seu  n o m e ;  a lém  d isso , p r e s ­
tá m o s - lh e  a m e lh o r  e m ais  
a lta  h o m e n a g e m  q u e  n o s  e ra  
p oss íve l ,  e s c o lh e n d o  p a r a  f e ­
r iad o  m un ic ip a l  o a n iv e r s á r io  
da su a  r e c i ta ç ã o  do « M o n ó ­
logo de  um  V aq u e iro *  no 
q u a r to  da  d ev o ta  D. M a r ia  
a e  C a s te la ,  p a r tu r ie n te  do 
p r ín c ip e  q u e  foi d ep o is  o p ie ­
d o so  D. J o ã o  3.°.

E s ta  h o m e n a g e m  va le  m a is  
q u e  u m a  e s tá tu a ,  p o rq u e  r e a ­
viva a n u a lm e n te ,  n e s s e  dia 
em  q u e  o p o e ta  fo r ç o s a m e n te  
é  le m b ra d o ,  o cu lto  q u e  lhe  é 
dev ido .

E n q u a n to  q u e  u m a  s im p le s  
e s tá tu a ,  p a s s a d o  o m o m e n to  
da  s u a  in a u g u ra ç ã o ,  p o d e  f icar 
a  s e r  u m a  b e la  o b ra  d e  a r te  
cu ja  o p ú lê n c ia ,  p ro v o c a n d o -  
-n o s  u m a  a d m ira ç ã o  c o n s t a n ­
te ,  o fu sq u e  a p e r s o n a l id a d e  
do h o m e n a g e a d o ,  ou , s e  m o ­
d es ta ,  m e ro  a c id e n te  de  t r â n ­
sito  a q u e  n o s  a c o s tu m a m o s ,  
d e ix an d o ,  p o r  is so ,  de  n o s  
d e s p e r ta r  a  a t e n ç ã o .

N ã o  s e  justif ica ,  po is ,  a 
n o s s o  v e r ,  a  e n o r m e  d e s p e s a  
a  q u e  um  m o n u m e n to  a Gil 
V ic e n te  o b r ig a r ia ,  p o rq u e  G u i ­
m a rã e s ,  p a r a  com  e s s a  g ra n d e  
f igu ra  n ac io n a l ,  já  d e s d e  h á  
m uito  n ã o  e s tá ,  de  q u a lq u e r  
fo rm a ,  em  dívida.

Gil V ice n te  n ão  é, p r o p r ia ­
m e n te  u m a  f igu ra  v im a ra n e n -  
se ,  m e sm o  q u e  t e n h a  nasc id o ,  
co m o  s u p o m o s  q u e  n a s c e u ,  
em  G u im a rã e s .  F ig u ra  v im a- 
r a n e n s e  é ,  p o r  ex e m p lo ,  J o ã o  
F ra n c o ,  q u e  n ã o  n a s c e u  em 
G u im a rã e s ,  f ig u ra s  v im a ra ­
n e n s e s  sã o  to d o s  a q u e le s  q u e  
por Guimarães se tenham

d e d ica d o  ou sac r i f icad o ,  se ja  
qual for o a c a s o  do s e u  n a s ­
c im en to .

E  m u i ta s  há  a q u em  G u im a ­
r ã e s  e s tá  em  d ív id a ; a  Gil 
V icen te ,  g r a n d io s a  f igu ra  da 
l i te ra tu ra  n a c io n a l ,  já  n a d a  
deve.

M a s ,  se  o d in h e iro  s o b ra  e 
a op in ião  q u e  m a n ife s ta m o s  
n ã o  for a m e lh o r ,  —  o q u e  
p o r  p rin c íp io  ad m it im o s  s e m ­
p r e — , p o r  q u e  e  p a ra  q u e  
co lo c a r  o fu tu ro  m o n u m e n to  
no T o u ra l  ?

S e  o ob jec t iv o  v isad o  é  s e r ­
v i rem -se  de  Gil V ice n te  co m o  
m e r o  e l e m e n t o  d e c o r a t i v o  
p a r a  e m b e le z a r  a p ra ç a ,  a c h a ­
m o s  a ideia  d e p r im e n te  p a ra  
o g én io  do p o e ta  e de  e x e ­
c u ç ã o  m uito  c a ra .  P o rq u e  
nem  Gil V ic e n te  nem  o T o u ­
ra l c o m p o r ta m  q u a lq u e r  cha- 
farizada de  t r ê s  ao  v in tém .

O  T o u ra l  é  a n o s s a  p ra ç a  
de h o n r a :  a q u e la  p a r a  o n d e  
co n v e rg e m  to d o s  o s  q u e  n o s  
v is i tam , a q u e la  q u e  re a lm e n te  
r e p r e s e n ta  a c idade ,  o seu  
c o r a ç ã o ;  lá, d e s d e  q u e  a l ib e r ­
ta ra m  do jard im  g r a d e a d o  q u e  
a a m e s q u in h a v a ,  só u m a  figura  
c a b e  e  a e n c h e ,  a de  A fonso  
H e n r iq u e s ,  e sc u lp id o  no  b r o n ­
ze  de  S o a r e s  d o s  Reis.

E  A fo n so  H e n r iq u e s  sim, 
e s s e  é  o v im a ra n e n s e  g ig a n te  
q u e  fez  de  G u im a r ã e s  o b e rç o  
de P o r tu g a l .  A e s s e  t in h a  
G u im a r ã e s  de e r ig ir  um  m o ­
n u m e n to  d igno  de  um h eró i  
de  t a m a n h a  g ra n d e z a  e G u i ­
m a r ã e s  cu m p riu ,  co n f iando  a 
su a  c o n c e p ç ã o  a S o a r e s  dos  
Reis, a r t i s ta  m áx im o . S e  G u i ­
m a r ã e s  n ã o  t iv e s se  cum p rid o ,  
c u m p rir ia  P o r tu g a l ,  a  n a ç ã o  
in te ira ,  q u e  to m a r ia  a in ic ia ­
tiva do m o n u m e n to  e aqu i  o 
fa r ia  e rg u e r ,  p o rq u e  é em 
G u im a rã e s ,  t e r r a  de  A fonso  
H e n r iq u e s ,  o n d e  p r im e iro  t o ­
m ou  vida a ide ia  da c r ia ç ã o  de 
u m a  p á t r ia  livre, q u e  e le  e s tá  
no  se u  lugar.  M a s  n ão  p a r a  a s  
b a n d a s  do an tigo  quar te l ;  se r ia  
no  T o u ra i ,  na  n o s s a  p ra ç a  p r in ­
cipal,  no  luga r  de  h o n ra  da 
c idade ,  b em  à v is ta  de  to d a  a 
g e n te ,  q u e  P o r tu g a l  ex ig iria  
q u e  fo s se  c o lo c a d a  a e s t á tu a  
n a c io n a l  do seu  p r im e iro  Rei 
e  F u n d a d o r .

M.

E s tá  já  d e f in i t iv am en te  e la ­
b o ra d o  o p r o g r a m a  g e ra l  d a s  
F e s t a s  da  C id a d e .

A C o m is s ã o  E x e c u t iv a  não  
se  tem  r e a lm e n te  p o u p a d o  a 
e s fo rç o s ,  o s  m a io re s ,  p a ra  
v e n c e r '  to d o s  o s  o b s tá c u lo s ,  
s e n d o  e s ta  a a l tu ra  de  a f ir­
m a r - s e  q u e  e n c o n t r o u  o s  vi­
m a r a n e n s e s  f i rm e m e n te  d is ­
p o s to s  a aux il iá - la  n a  su a  
e s p in h o s a  t a r e f a  e p o r  forma_ 
a q u e  lhe foi p o ss ív e l  a m p lia r  
o q u e  p ro jec taV a faze r .

D e  p r in c íp io  p ô s - s e  de  p a r ­
te  a  r e a l i z a ç ã o  da  P ro c i s s ã o  
de  S. G u a l te r ,  p e lo  fac to  de  
t e r - s e  de  su p r im ir  no  p r o g r a ­
m a  o dia de te rç a - fe i ra .  M a s  
c o n h e c e d o r a  do in te r e s s e  q u e  
o s  v im a r a n e n s s e  e  a in d a  m u i­
t a s  p e s s o a s  de  fo ra  m an tê m  
p e la  p ro c is s ã o  q u e  s e  tem  
r e a l iz a d o  e com  in eg u a lá v e l  
p o r. pa  n o s  ú l t im os  a n o s ,  a 
C o m is s ã o  dec id iu  re a l izá - la  
u m a  v e z  m ais.

A ss im  a s  f e s ta s  q u e  em 
p r in c íp io  s e  a c e n ta r a  s e  r e a ­
l iz a s se m  n o s  d ias  5, 6  e 7  de 
A g o s to ,  p ro lo n g a r - s e -ã o  a té  
ao  dia 8. N e s te  d ia  e fec tu a r -  
-se -á  a so le n id a d e  re lig io sa  
em  q u e  d e v e rá  p rè g a r  um 
d is t in to  o ra d o r  s a c ro ,  r e a l i ­
z a n d o - s e  a im p o n e n t ís s im a  
P ro c i s s ã o  de S. G u a l te r ,  em 
cu ja  o rg a n iz a ç ã o  t r a b a lh a  já, 
com  to d o  o e n tu s ia s m o ,  o S r .  
D r.  A d e lin o  J o rg e ,  c o m p o n e n ­
te  da  C o m is s ã o  E x ec u t iv a  d a s  
F e s t a s  e S e c r e tá r io  da  I rm a n ­
d a d e  de  S. G u a l te r .

E s p e r a - s e  que , com o  n o s  
d e m a is  a n o s ,  u m a  n u m e ro s a  
r e p r e s e n ta ç ã o  da  O rd e m  F ra n -  
c i s c a n a  v e n h a  to m a r  p a r te  
n e s ta  m a n i fe s ta ç ã o  re l ig io sa  
a q u e  a C o m is s ã o  d as  F e s t a s  
d e s e ja  im prim ir  todo  o e s ­
p len d o r .

A s  f e s ta s  co n c lu i rã o  n e s s e  
dia com  novo  festival no J a r ­
dim P úb lico ,  o qual d eve  se r  
ta m b é m  a b r i lh a n ta d o ,  co m o  
os  do is  d ia s  a n te r io re s ,  p e la  
B a n d a  da G lo r io s a  A rm a d a  
P o r tu g u e s a .

A c tiv am -se  o s  p re p a ra t iv o s  
p a r a  a  M a r c h a  G u a l te r ia n a  
q u e  e s te  a n o  —  pfodemos a f ir­

m á - l o —  s e r á  a in d a  s u p e r io r  
em  g ra n d io s id a d e  à s  já  r e a ­
l izadas ,  to d a s  in im itáve is  e 
V e rd ad e i ram en te  só  n o s s a s ,  
q u e  c r iá m o s  e m a n te m o s  
e s s e  n ú m e ro ,  fe l iz m e n te  ún ico  
no  país .

O s  b r io so s ,  p e r s i s t e n te s  e 
ac tivos  e m p re g a d o s  do c o m é r ­
c i o ,—  p o d e m o s  g a ran t i - lo  —  
Vão de novo  m a rc a r  e s t e  ano  
e p o r  m a n e i r a  n o táv e l  a  su a  
p o s iç ã o  de b o n s  e m p r e e n d e ­
d o re s  e b o n s  V im ara n en ses .

A M a r c h a  a p r e s e n ta r á  a lém  
dos  s e u s  m ú ltip lo s  n ú m e ro s  
to d o s  v e r d a d e i r a m e n te  s u g e s ­
tivos, 10 n o v o s  e d e s lu m b r a n ­
te s  c a r ro s  q u e  s e r ã o  o u t ro s  
ta n to s  m otivo de e n c a n t a ­
m en to .

Foi a 5  de Julho de 1932 
que o Sr. Dr. Oliveira Sa- 
lazarjá ministro das Finan­
ças desde Abril de 1928, 
tomou posse do cargo de 
presidente do Conselho. Con­
tava então 43 anos. Exerce 
assim, sem interrupção, e 
quase sem um repouso, o 
seu cargo há dezôito anos,

N o  d iário  «O C o m é rc io  do 
P o r to » ,  do  p a s s a d o  d ia  2, 
le m o s  um  in te r e s s a n te  e  c u r io ­
so  a r t ig o  in t i tu lado  «Misérias 
do Luxo», da  a u to r ia  po  S r .  
A u g u s to  da  C o s ta ,  e  q u e  é  a 
s e q u ê n c ia  de  o u t ro s  em  q u e  
o m e s m o  s ig n a tá r io  s e  o c u p o u  
da  n o s s a  d e c a d ê n c ia .  D o  a r ­
tigo  em  re fe rê n c ia ,  p a s s a m o s  
a t r a n s c r e v e r  a lg u n s  p e r ío d o s ,  
a  fim de  o s  le i to re s  do «Notí­
c ias» ,  q u e  n ã o  lêem  o « C o m é r ­
cio do P o r to » ,  n ã o  d e ix a rem  
de  to m a r  c o n h e c im e n to  de  
a lg u m a s  d a s  m a is  ló g ica s  e 
m a is  o p o r tu n a s  c o n s id e r a ç õ e s  
in te g ra d a s  no  a s s u n to  s u b o r ­
d in ad o  à e p íg ra fe  m e n c io n a d a .  
E is , po is ,  o s  p e r ío d o s  a o s  
q u a is  m â is  s e  p r e n d e u  a n o s s a  
a t e n ç ã o :

«Tornando ao acaso, aqui já lon­
gamente debatido, da nossa deca­
dência, falemos agora do luxo e 
suas misérias. Porque o luxo, que 
deslumbra tnuita gente, é medaiha 
em cujo reverso figuram muitas 
vezes ó empobrecimento econó­
mico e a decadência moral.

«O economista seiscentista Ri­
beiro de Macedo denuncia o luxo 
uma das causas da nossa decadên­
cia económica.

N e s te  cap ítu lo ,  R ibe iro  de  
M a c e d o  e x p õ e  a s  r a z õ e s  q u e  
o le v a ra m  a a f irm ar  q u e  o 
luxo é  u m a  d a s  c a u s a s  da  
n o s s a  d e c a d ê n c ia  e c o n ó m ic a  
e o S r .  A u g u s to  da  C o s ta  
c o m e n ta  e s s a  a f i rm a ç ã o  n o s  
s e g u in te s  t e r m o s :

«Não obstante, bem necessário 
seria que os Portugueses de 1950 
se compenetrassem das verdades 
proclamadas pelo economista Ri­
beiro de Macedo nos anos de 1600. 
Não haveria mal, por exemplo, em 
que todos vestíssemos de seda e 
veludo— contanto que a seda e o 
veludo que vestíssemos fossem de 
produção e manufactura' portu­
guesa. Não haveria também mal 
em que todos pudéssemos ter auto­
móvel próprio — contanto que ga­

a que há a acrescentar qua­
tro anos de anterior activi- 
dade ministerial.

Catedrático de Coimbra 
desde 1917 a 1918, o profes­
sor Dr. Oliveira Salazar 
consumiu precisamente o 
dobro dasuaactividadecomo 
homem público em relação 
à sua açção como mestre

nhássemos o bastante para a sua 
manutenção, e automóveis e gaso­
lina saíssem de fábricas e poços 
portugueses. Tampouco haveria mal 
algum em termos os cinemas que 
temos — ou ainda mais — se tivés­
semos produção nacional que os 
abastecesse como regra, ficando a 
produção estrangeira apenas como 
excepçãó. Que sucede, porém ? 
Sucede que é estrangeira a maioria 
dos artigos de luxo que consumimos 
— desde a caneta de tinta perma­
nente, usada por volframistas anal­
fabetos, até às peles de bichos, 
usadas pelas senhoras, com nomes 
estrangeiros para serem mais caras 
(caso do coelho, traduzido para 
lapin, da raposa, traduzida para 
renard, do carneiro, traduzido para 
m outon...) , passando pelos óculos 
contra o sol, usados peias mulheres 
de olhos feios para os homens jul­
garem que são bonitos, e pelos 
janotas cinéfilos, para as meninas, 
não menos cinéfilas, os tomarem 
por astros de Hollywood viajando 

Conclui na 4.a página. _
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F A R P Á S
Há meses que não escrevo 
E, agora, nem me atrevo 
A pedir qualquer p e rd ão ...
Hoje, ao ler uma notícia 
Que merece uma caricia,
Volto, leitor, à função :

Anda alguém a apregoar 
Que Braga Vai realizar 
Uma «Marcha M ilaneza»!
Mas isto ou é brincadeira 
Pra cansar a mioleira,
Ou é peta, com certeza.

A vizinha tem marchado 
E, a passo agigantado,
Destrói qualquer enguiço ...
Mas em «Marchas luminosas» 
Movimentadas, formosas,
Santo Deus, nem pensar nisso !

A «Marcha» das nossas Feslas 
Que nunca foram modestas 
E eu vejo desde petiz,
Foi, senhores, aqui criada.
Por Zé Pina desenhada,
Sonhou-a o Padre R o riz !

Por isso, quando assim é,
Não se engana o Pobre Zé 
Que p’lo Mundo se d iv ide... 
Haveria alguém que falasse 
Se a gente, um dia, imitasse 
A «Dança do Rei David»?

Saiba quem embora possa 
Ferir-se, que a «Marcha» é nossa, 
Não pode ser im itada!
Alguém já o tem tentado 
Mas o triste resultado 
Só provoca gargalhada!...

Nem Milão, actualmente,
Faz «Marchas» como a gente 
Nos seus falados festins.
Em «Marchas» — respirem fundo 
Somos «os melhores do Mundo» 
Mesmo sem ser em patins.

Não receio desmentidos,
Ordeiros ou atrevidos,
Dum amigo ou dum rival.
Nisto ganhamos aos p o n to s ... 
Dou três anos e mil contos 
A quem a fizer igual!

Eis por que não acredito 
No que li e me foi dito 
Que vinha em muitos jornais. 
«Cada terra  com seu uso»
«Cada roca com seu fuso»
E, por h o je ... nada mais.

Darmoa»

C o n fie  o s  s e u s  tra b a lh o s  à 
T ipogra fia  IDEAL ,  n a  cer­
te za  d e  u m a  d is t in ta  a p re ­
sen ta çã o  g r á fic a ,  Tel. 4381*

de f inanças  e economia.  
Mas mestre de finanças e 
catedrático da administra­
ção pública tem continuado 
a ser, para bem da Nação 
e regozijo dos portugueses.

Firmeza, clarividência, se­
renidade, patriotismo acen- 
drado— sacrifício pessoal—  
têm sido a característica da 
obra deste homem, que todos 
os portugueses respeitam e 
admiram.

A magnifica Piscina das Caldos das Taipas, inaugurada há dias.

P R E S I D E N T E  D l  C ÍM H R fl
O  sr. P re s id e n te  da C â m a ra ,  

q u e  no  p re té r i to  d o m ingo  te v e  
um  a c id e n te  de v iação ,  fe liz ­
m e n te  sem  g ra v id a d e ,  o q u e  
n o s  a p r a z  re g is ta r ,  e s te v e  a 
s e m a n a  f inda em  L isb o a ,  o n ­
de  foi t r a t a r  de  a s s u n to s  de 
interesse para o concelho.

EHBfllNlflDR RNIÓNID DE FflRIH
N o  p rin c íp io  do m ê s  de  

A g o s to  p róx im o  d eve  seg u ir  
p a r a  o Rio de  J a n e i r o ,  a fim 
de  to m a r  p o s s e  do seu  lugar,  
p a r a  q u e  r e c e n te m e n te  foi 
n o m e a d o ,  o n o s s o  i lu s tre  c o n ­
t e r r â n e o  S r .  D r.  A n tón io  de 
Faria.

G L O R I A
Fama, renome, admiração constante, 
o prazer de criar, a obra erguida, 
não acalmam a sede pertúrbante, 
o anseio feminil de ser querida!

Que importa a glória, mesmo deslumbrante, 
à mulher desdenhada ou repelida, 
que importa a glória, se não é bastante, 
embora imensa, para encher a vida?!

Bem pouco vale o império do talento 
pois segundo a miragem do momento 
parece quase tudo ou quase nada...

De entre todas que a arte prende e arrasta, 
desde a menos ardente à menos casta, 
a mais gloriosa foi a mais amada!

LUDOVINA FRIAS DE MATOS.

DEZÓITO  A N O S
NA  P R E S ID Ê N C IA  DO C O N S E LH O



2 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

QUEM SE LEMBRA?
V á r i a

N o  ex t in to  T e a t r o  D. A fo n so  
H e n r iq u e s  ex is t ia  u m a  p in tu ra .

E ra  o re tr a to ,  em  g ra n d e  
vu lto ,  de  F ra n c is c o  de  S á  
N o ro n h a .

Q u e m  foi e s te  S á  N o ro n h a  ?
Um v io lin is ta  c o n s a g ra d o ,  

q u e  a n d a  c i tado  n a  História 
da Música, co m o  um  m e s t r e  
m u s icó lo g o .

P o r  q u e  e s ta v a  ali n m n a  
sa la  do  T e a t r o  D. A fonso  
H e n r iq u e s ,  à  v e n e r a ç ã o  d o s  
a d m i r a d o r e s ?

A lg u n s  e s c r i to r e s  e  m o n ó -  
g ra fo s  d av a m -n o  co m o  se n d o  
filho de  G u im a rã e s .  C o m  efe i­
to ,  S á  N o ro n h a  foi m u ito  f e s ­
te ja d o  e n t r e  n ó s ,  to m a d o  com o  
u m a  g ló r ia  v im a ra n e n s e .  N o 
re fe r id o  T e a t r o  re a l iz o u  a l­
g u n s  s a r a u s ,  com  n o táve l  
s u c e s so .  C o n ta - s e  que ,  em 
u m a  no ite ,  o e n tu s ia s m o  s u ­
b ira  a tal a l tu ra ,  q u e  o c o r o a ­
ram , à m a n e i r a  d o s  h e ró is  da 
a n t ig a  G ré c ia .

Q u e m  n o s  c o n ta  o la n c e  da 
a p o te o s e ,  é A lb e r to  P im en te l.

D iz  e l e :
«Sá N o ro n h a  le m b ro u -s e  de 

fa z e r  u m a  v is i ta  à  p á t r ia  de 
Gil V icen te ,  e  n ã o  a n d o u  m al, 
p o rq u e  o s  v im a r a n e n s e s  ju l­
g a n d o  fe s te ja r  um  c o m p a t r í ­
cio, d e s f iz e ra m -se  em  s a l a ­
m a le q u e s  ao  n o s s o  h o m e m , 
c h e g a n d o  m e s m o  o V isc o n d e  
d e  P in d e la  a d e d ic a r - lh e  u m a  
p o e s ia ,  e  o f e re c e n d o - lh e  o s  
n a tu ra i s  u m a  b e la  c o ro a  de  
p ra ta ,  re p e t in d o  o s u p r a m e n ­
c io n a d o  t i tu la r  a s  s u a s  m a n i ­
f e s ta ç õ e s  p o é t ic a s ,  q u e  d e s ta  
v e z  fo ram  fe i ta s  p e lo  p ró p r io  
au to r .»

C o m o  a s s i m ! P o is  e n tã o  
n ã o  e r a  V im a ra n e n se  o la u ­
re a d o  m u s icó lo g o  S á  N o r o ­
n h a  ?

A q u e le  r e t r a to  a ó leo  ex ­
p o s to  n u m a  sa la  do T e a t r o  D.. 
A f o n s o ;  a s  p r e n d a s  v a l io sa s  
q u e  lhe  d avam  p o r  o c a s iã o  
da  su a  fe s ta  a r t í s t i c a ; a s  p o e ­
s ia s  do V isc o n d e  de  P in d e la ;  a 
c o r o a  de  p ra ta  q u e  lhe o fe re ­
c e ra m  «os n a tu ra i s » ;  enfim , 
q u e  a n d a m  a u re o la n d o  o n o m e  
do A rtis ta  n a s  c ró n ic a s  da 
t e r r a ,  tu d o ,  p e lo  v is to ,  g irava  
à vo lta  de um  —  eq u ív o c o !

S á  N o ro n h a ,  n ão  e r a  v im a ­
r a n e n s e .  «Foi t ra z id o  p a ra  
G u im a rã e s ,  diz um se u  b ió ­
g ra fo ,  e n t re  1822 e 1850». S u a  
m ã e  é q u e  e r a  n a tu ra l  daqui.  
V iveu m u ito s  a n o s  na  c id ad e  
do P o r to ,  e  m u ito s  ina is  no 
B rasil ,  o n d e  ve io  a m o r re r  
em  1881.

S e m p r e  q u e  pe la  n o s s a  t e r ­
r a  se  d e m o ra v a  —  u m a  v ez  
em  1855 —  e ra  h ó s p e d e  da 
B a ro n e z a  de  A d m a rg e m ,  cujo  
s o la r  ficava  em  C a n e i ro s .  
E s ta  f ida lga  p ro te g ia  S á  N o ­
ro n h a .

D a  su a  o b ra ,  q u e  c o n ta  s e te  
ó p e r a s  có m icas ,  s e is  o p e r e ­
ta s ,  q u a t ro  «vaudev ilhes» ,  t r ê s  
d ra m a s  m u s ic a d o s ,  t r ê s  mis- 
sas ,  fazem  p a r te  do is  t r a b a ­
lhos a lu s iv o s  a G u im a r ã e s  —  
u m a  G ló r ia  in s p i ra d a  n o s  
s in o s  de  S t .a E u lá l ia  de  F e r-  
m e n tõ e s ,  e  u m a  G r a n d e  M is- 
sa , c h a m a d a  dos repiques, 
em  h o m e n a g e m  a N. S . ra da 
O iive ira .

N o  d e s m a n d o  q u e  te v e  o 
re c h e io  do  ex tin to  T e a t r o  D. 
A fonso  H e n r iq u e s ,  ig n o ro  qual 
foi o d e s t in o  do c i tado  re t r a to  
do v io l in is ta  in s ig n e .

S ã o  t ã o  f rá g e is  a s  g ló r ia s  
d e s te  m u n d o !

J o a q u im  de V a sc o n c e lo s ,  
a u to r  da o b ra  «O s M ú s ic o s  
P o r tu g u e s e s » ,  c o n s a g ro u  a S á  
N o ro n h a  e s s e  m o n u m e n to  de 
e ru d iç ão .

E, tu d o  m ais ,  o v en to  l e v o u !

A. L. D E  C A R V A L H O . 

❖  ❖  ❖  *

«ANTBGAMENTE...»
O último volume publicado pelo 

nosso ilustre colaborador Sr. A. L. 
de Carvalho, foi apreciado na re­
vista nacionalista, «Ocidente», no 
seu número de Abril, pela seguinte 
m aneira:

«Depois de seus magníficos volu­
mes sobre «Os M esteres de Gui­
marães» e «Guimarães de Tempos 
idos», envia-nos o A. este volume 
de evocações. Trata-se ainda de 
Guimarães, ou seja do berço da 
nacionalidade, motivo portanto de 
especial interesse. Todos os tre ­
chos são curtos e densos, reve­
lando meticuloso exame dos do­
cumentos que serviram de base às 
páginas impressas. Assuntos lite­
rários, educativos e históricos, são 
entremeados com rnálises de cos­
tumes e festas, trâmites judiciais, 
apontamentos toponímicos, etc. O 
Autor tem larga experiência da 
justa interpretação dos velhos do­
cumentos e, por isso, todos os seus 
trabalhos assumem importância his­
tórica nacional. «A ntigam ente...» 
apesar da variedade das matérias 
nele contidas, constitui preciosa 
mono-grafia, que recomendamos aos 
estudiosos de nossas tradições. E  
bem haja a Câmara de Guima­
rães por ter auxiliado a valiosa 
edição.»

Sempre que V. Ex.a p rec ise de 

Iraba lhos tipográ ficos, o te le­

fone da TIPO G RAFIA ID E A L

é o 4 3 8 1 .

Alugam-se p“ parfã
a r m a z é n s  de  f a z e n d a s  ou o u ­
tro  q u a lq u e r  ra m o  de  n eg ó c io ,  
com  160 m e t ro s  de  e s ta n ta r i a  
e com  esc r i tó r io .

R u a  de  S a n to  A n tó n io ,  54-A 
(local ce n tra l) .

F a la r  n a  R u a  de P a io  G a l-  
vão ,  36 ou  R u a  5 de  O u tu ­
b ro ,  12 — G U IM A R Ã E S . U4

P I S C I N A  D A S  T A I P A S
NO

P A R Q U E  D E  T U R I S M O

ÓPTIMAS INSTALAÇÕES, COM SERVIÇO DE BAR 
R E N O V A Ç Ã O  P E R M A N E N T E  D E  Á G U A

---------------------- 334

C A M P O S  D E  T É N I S  E P A T I N A G E M  
P R A I A  F L U V I A L  E B A R C O S  D E  R E C R E I O

A ntón io  de A lm eida C ab ra l

A G R A D E C I M E N T O

Maria Irene Cabral Oliveira Guimarães e marido Domin­
gos Ferra de Oliveira Guimarães agradecem, por este Ú N IC O  
M E IO  e  m uito  re c o n h e c id a m e n te ,  a  to d a s  a s  p e s s o a s  am i­
g a s  q u e  lh e s  a p r e s e n ta r a m  c o n d o lê n c ia s  a  q u a d o  do fa le c i­
m e n to ,  em  Á frica ,  de  s e u  pai e  so g ro ,  A n tó n io  de  A lm eid a  
C a b r a l  e  b e m  ass im  à s  q u e  o s  h o n ra ra m  co m  a  a s s i s tê n c ia  
à  M is s a  do  7.° d ia  c e le b ra d a  no  te m p lo  de  S .  S e b a s t i ã o .

G u im a r ã e s ,  1 de  J u lh o  d e  1950. 358

E s c re v e u  Juvenal'.
Fronti nubla /ides. Quis 

enim non vicus abundai.
A m á s c a r a  do  ro s to  e n g a n a .  

N ã o  h á  q u e  f iar em  a p a rê n c ia s .
E ’ o d itado  p o p u la r :  quem  

Vê c a ra s ,  n ã o  vê c o ra ç õ e s .
*

E Somerset Manghan \
—  «Se o S e n h o r  t iv e s s e  o 

m e u  la rg o  t i roc ín io  de  in v e s ­
t ig ad o r ,  s a b e r ia  q u e  o q u e  
im p o r ta  n ã o  é  o q u e  o s  h o ­
m e n s  fa zem , m a s  o q u e  e le s  
são .

. .  .U m a  c o is a  lhe  a s s e g u r o :  
h á  a lg u ém  em  cu jo  lu g a r  eu  
n ã o  q u e r ia  e s ta r .

—  Q u e m  ?
—  D e u s ,  no J u íz o  F inal.»

*
A g o ra ,  do n o s s o  Fialho de 

Almeida'.
« P o rq u e  a v e rd a d e  é  e s t a :  

n o v e n ta  e n o v e  v e z e s  p o r  cem , 
a co m p a ix ã o  do t r a n s e u n te  é 
s im p le s m e n te  um  c a so  de 
ego ísm o.» *

Coca-bichinhos...
N a  p á g in a  Literatura, c r i te ­

r io s a m e n te  d ir ig ida  pe lo  dr. 
A lfredo  G r is a d o ,  p u b l icad a  
com  re g u la r id a d e  n a  Repú­
blicar, s e c ç ã o  Oiro de Lei, 
Vem um  Sonetilho, cu jo  últi­
m o  Verso é

«que o F re i -S i lê n c io  rezo u »

L e ia - s e  co m o  s e  q u ise r ,  
a c e n tu a n d o  o q u e  e  s e p a r a n ­
do-o  do  o, ou , n a tu ra lm e n te  
l ig a n d o — «que o», e s t e  Verso 
n ã o  é  p a r a  A n to log ia .  C o m  
p e n a ,  d ig a -se ,  p o is  e s t r a g a  
um  p e n s a m e n to  b o n i to :  «na 
s o m b ra  q u e  e s t r e m e c e »  o 
P o e ta  s e n te - s e  o e c o  d e  u m a  
p re c e ,  r e z a d a  p o r  F re i -S i ­
lêncio . *
Deparei com a morte

e interroguei-a:
— Quando é que, ao certo,

devo acom panhar-te? 
Diz-me ela, sempre a caminhar

na es trad a :
— Vai perguntar à tua namorada 
Quando faz conta de deixar

de amar-te.
Antônio Fogaça.
*

E, co m o  e s ta m o s  na  m a ré  
d a s  ca n tig a s ,  m a is  e s t a s :

No te cases con viejo 
por la m oneda: 

la moneda segasta
Y el viejo queda 

Ei viejo que se casa
con mujer nifía, 

el mantiene la cepa
Y otro vendimia.

❖  ❖  ❖  ❖

Oula Profissional de Porlooal
Acaba de publicar-se a Guia 

P ro fissio n a l de P o r tu g a t N.° 
/ / ,  referente ao ano de 1950, edição 
da Guia P ro fiss io n a l T ele fó ­
nica  que é feita com a cooperação 
da C om panhia  dos T ele fones  e 
o apoio das A ssociações E conó­
m icas.

Esta interessante e útil publi­
cação do maior alcance prático, 
compõe-se de dois volumes com 
cerca de 1.400,páginas repletas de 
bem coordenadas indicações da 
vida comercial e industrial de Lis­
boa, Porto e arredores.

Abre cada um dos volumes da- 
Guia P ro fiss io n a l de P o rtu g a l 
com um índice remissivo das pro­
fissões e ramos de comércio, no 
qual minuciosamente se descrimi­
nam todas as matérias contidas 
naquela publicação, a qual, pelo 
meticuloso trabalho da contecçào 
que em toda ela se evidencia, cons­
titui a mais completa lista comer­
cial de Lisboa, Porto e arredores.

Tendo agrupadas em cada pro­
fissão ou ramo de comércio todas 
as firmas e individualidades que se 
dedicam às respectivas especiali­
dades, esta publicação é úm valio- 
síssimo auxiliar para o comércio e 
indústria, profissões liberais, e par­
ticulares. A Guia P ro fiss io n a l 
de P o rtu g a l, com larga publici­
dade em elegante e moderno arran­
jo tipográfico, custa 40$00 (os dois 
volumes). Os pedidos devem ser 
dirigidos ao seu editor e proprie­
tá r io / .  C or te-Real, Rua do Ouro, 
140-3.°, Lisboa.

Estado de nova — Vende-se. 
Falar na Garagem Soare^—

Im pressões
e Comentários

M e u  c a ro  am igo

N ã o  sa b ia  q u e  na  tu a  t e r r a  
ta m b é m  se  fe s te ja v a  o S. Jo ã o ;  
m as ,  p e lo  q u e  m e d iz e s  na  tua  
c a r ta ,  o s  t e u s  c o n te r r â n e o s  
têm  g ra n d e  v e n e r a ç ã o  p o r  e s ­
se  S a n to ,  r a z ã o  p o r  q u e  lhe 
p ro m o v e m  fe s te jo s  con d ig n o s .  
A qui,  em  G u im a r ã e s ,  o s  E m ­
p re g a d o s  do C o m é rc io ,  s e m ­
p re  d in â m ic o s  e  b a i r r is ta s ,  
to m a ra m  a in ic ia tiva  de  re a l i ­
z a r  in t e r e s s a n te s  d iv e r t im e n ­
to s  no  e s p a ç o s o  re c in to  da 
E s c o la  Industr ia l  e  C o m e rc ia l  
d e s ta  c id a d e ,  p r e c e d id o s  de  
g ra n d e  p ro p a g a n d a ,  t iv e ram  
re g u la r  c o n c o r r ê n c ia  e  e s t i ­
v e ram  b a s t a n t e  a n im a d o s .  N ã o  
fa ltou  o s a b o r o s o  e  t r a d ic io ­
nal ca ldo  v e rd e ,  número d ed i­
ca d o  ao  e s tô m a g o  d o s  s e u s  
p re d i le c to s .  Isto p a s s o u - s e  n a s  
n o i te s  d o s  d ias  23  e 24 e foi 
a p r im e ira  Vez q u e  n e s ta  c i­
d ad e  s e  f e s te jo u  o S . J o ã o  
com  m a is  in vu lga r  an im a ç ã o .  
E ’ que , m eu  ca ro ,  o s  E m p r e ­
g a d o s  do C o m é rc io  d es ta  
c id ad e  n ã o  s ã o  a m o rfo s  nem  
ta c a n h o s .  P e lo  c o n trá r io ,  são  
r a p a z e s  q u e  s a b e m  lu ta r  e 
V encer e, a lém  d isso , q u e  s a ­
b em  cu lt ivar  o seu  a m o r  b a i r ­
r is ta ,  n u n c a  fa l ta n d o  à c h a ­
m a d a  q u a n d o  o s e u  c o n c u rs o  
s e  to rn e  n e c e s s á r io  p a r a  q u a l ­
q u e r  a s s u n to  de  in t e r e s s e  
co lec t ivo  e  a t é  de  in te r e s s e  
g e ra l .  P a r a  p ro v a  do q u e  a c a ­
bo  de  a f irm ar ,  b a s t a r á  c i ta r  a 
M a r c h a  G u a l t e r i a n a ,  n ú m e ro  
de  s e n s a c io n a l  efe i to  n a s  F e s ­
t a s  da  C id a d e  e q u e  m a is  u m a  
Vez s e r á  ex ib ido  e s te  ano .  
C o m o  t e n c io n a s  cá  vir, d ep o is  
m e  d i rá s  s e  já  v is te  co isa  
igual ou  m e s m o  p a r e c id a  com  
isso . E  p a r a  q u e  a tu a  s u r ­
p r e s a  s e ja  a in d a  m a io r ,  n ão  
t e  dou  m a is  p o r m e n o r e s  s o b re  
e s s e  n ú m e ro  d a s  c i ta d a s  F e s ­
ta s ,  ta n to  m a is  q u e ,  em  c a s o s  
destes,* só ver para crer!

S e r á ,  po is ,  o q u e  te  Vai 
a c o n te c e r .

C o m  o s  m e u s  d e s e jo s  de 
q u e  c o n t in u e s  a g o s a r  a m e ­
lhor s a ú d e ,  a b r a ç a - t e  o

T e u  am igo  c e r to

Guimarães, 28-VI-1950.

A L D R A B Ã O .

❖  ❖  ❖  ❖

B O A  N O V A
G r a ç a s  à s  e f ic a z e s  p ro v i­

d ê n c ia s  to m a d a s  p e lo  sr. P r e ­
s id e n te  da C â m a r a ,  p o d e m o s  
in fo rm ar  de  q u e  a á g u a  p r i ­
va tiva  d a s  E s c o la s  C e n t r a i s  
—  q u e  d e s d e  há  a lg u n s  a n o s  
t in h a  d e s a p a re c id o ,  p o r  c o m ­
p le to ,  em  v ir tu d e  de se  te r  
inu til izado  p a r te  da c a n a l iza -  
l iz aç ão  —  já p r in c ip io u  a re­
gressar ao seu lar. P o rq u e  
e s te  a s s u n to  foi Ventilado, 
m a is  do  q u e  u m a  Vez, no  n o s ­
so jo rn a l ,  m uito  p ra z e r  te m o s  
em  d a r  e s t a  ag ra d á v e l  n o t í ­
cia, a t e n d e n d o  a o s  in c o n v e ­
n ie n te s  e p re ju íz o s  r e s u l t a n te s  
da  fa lta  d a q u e la  á g u a .  A inda 
s o b re  e s te  ca so ,  ju s to  é  di­
z e r - s e  q u e  o m e s m o  m e re c e u  
t a m b é m  a a te n ç ã o  do V e r e a ­
d o r  sr .  M a n u e l  A lv es  de  O li­
v e ira ,  p e s s o a  q u e  n ã o  c o s tu m a  
d e s c u ra r  a s  a t r ib u iç õ e s  q u e  
lhe fo rem  con f iadas .

R a z ã o  te v e  q u em , p e la  p r i ­
m e ira  v ez ,  d i s s e :

«N ão h á  m al q u e  s e m p re  
d u re !»

❖  ❖  ❖  ❖

Nomeação
N a  E s c o la  Industr ia l  e  C o ­

m erc ia l  d e s ta  c id ad e ,  a c a b a  
de  s e r  c o lo ca d o ,  m e d ia n te  
co n c u rso ,  co m o  te r c e i ro  ofi­
cial da  s e c re ta r ia ,  o sr. J o s é  
P e r e i r a  G o n ç a lv e s ,  q u e  últi­
m a m e n te  p re s ta v a  se rv iço  na  
E s c o la  T é c n ic a  de  O live ira  
de  A z em é is .

A este nosso prezado ami­
go, as nossas felicitações.

R o t a r y  C lube  
de G u im a r ã e s

T e n d o - s e  re a l iz a d o  na  q u in ­
ta -fe ira ,  em  B rag a ,  n a  E s t â n ­
cia do Bom  J e s u s ,  a s e s s ã o  
de p o s s e  da no v a  d i re c ç â o  do 
R o ta ry  C lu b e  de B rag a ,  a que  
p re s id e  o d is tin to  m éd ico  e s ­
p e c ia l is ta  S r .  Dr. R o ch a  P e i ­
xo to , o R o ta ry  C lu b e  de  G u i ­
m a r ã e s  fe z -se  r e p r e s e n ta r  no 
m e sm o  ac to  p e lo s  s e u s  c o m ­
p o n e n te s  S r s . :  D r.  J o ã o  M o ta  
P re g o  de  F a r ia ,  L e a n d ro  M a r ­
t in s  R ibe iro ,  A n tó n io  de  S o u ­
sa  L im a, A rm in d o  D in iz  D ia s  
C o ra is ,  J o s é  A ris t ião  M a r q u e s  
de  C a m p o s ,  J o s é  M a c h a d o  
T e ix e ira ,  D o m in g o s  F e r r a  de  
O liv e ira  G u im a rã e s ,  A n tó n io  
R ibe iro  F e r r e i r a  C a íd a s ,  D a- 
m iào  de  S o u s a  O liv e ira ,  F r a n ­
c isco  C o r r e ia  P in to  L is b o a  e 
A n to n in o  D ia s  P in to  de  C a s ­
t ro  e p o r  a lg u n s  s e u s  co n v i­
dados .

A fe s ta  do e m p o s s a m e n to  
da n o v a  d ire c ç â o ,  q u e  r e g is ­
tou  n u m e ro s a  c o n c o r rê n c ia ,  
e n t r e  a qual s e  v iam  a lg u m a s  
d is t in t ís s im a s  s e n h o r a s  de  B ra ­
ga  e do P o r to ,  d e c o r r e u  num  
a m b ie n te  de g ra n d e  e le v a ç ã o .

❖  ❖  ❖  ❖

O  T E M P O R A L
DE D O M IN GO

«Ao p r inc íp io  da  n o i te  de  
do m in g o  to d a  a n o s s a  re g iã o  
foi a t in g id a  p o r  um  fo r te  t e m ­
p o ra l ,  q u e  c a u s o u ,  em  d iv e r­
s o s  p o n to s ,  v e rd a d e i ro  p ân ico  
e  q u e  d u ro u  a lg u m a s  h o ra s .

C h u V e u  t o r r e n c i a l m e n t e ,  
t e n d o  ca ído  g ra n d e  q u a n t i ­
d a d e  de  g ra n iso .  T ro v e jo u  
fo r te m e n te  e  p ro d u z ir a m -s e  
a lg u m a s  in u n d a ç õ e s .

Q u e  n o s  c o n s te  n ã o  s e  r e ­
g is ta ra m ,  fe l iz m e n te ,  d e s a s ­
t r e s  n em  p re ju íz o s  de  m a io r .

*
N o  M u s e u  de  A lb e r to  S a m ­

p a io  a s  d e s c a r g a s  e lé c t r i c a s  
da  t ro v o a d a ,  e  a s  ch u v a s ,  a p e ­
n a s  p re ju d ic a ra m  o s  ja rd in s ,  
t e n d o  a g ra n d e  c o le c ç ã o  de 
o u r iv e s a r ia  f icado  im p u n e ,  in- 
c lus ivè  a s  jó ia s  da  V e n e ra n d a  
P a d r o e i r a  de G u im a rã e s ,  que , 
r i g o ro s a m e n te  e n c e r r a d a s  em 
Vitrine p ró p r ia ,  s e  c o n t in u am  
c o n s e rv a n d o  no  m a is  pe rfe i to  
e s ta d o  de  d ig n if icação  re l i ­
g iosa .

O s  te lh a d o s  do edifício e do 
C la u s t ro  d e ram  a g o ra  a su a  
p ro v a  de  s u p e r io r  r e s i s t ê n ­
cia, p e lo  q u e  só  é de louvar  
a s  g r a n d e s  o b ra s  ali r e a l i z a ­
d a s  em  1949 p e la  D i re c ç â o  
G e ra l  d o s  M o n u m e n to s  e E d i­
f íc ios  N a c io n a is .

lliolaM i! Beriíardete C isar Dias 
de Castro Pldtido P ereira

AGRADECIMENTO
S u a  fam ília  vem  a g r a d e c e r ,  

p o r  e s te  ú n ic o  m e io  e m uito  
r e c o n h e c id a m e n te ,  a to d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  lhe  a p r e s e n t a ­
ram  c o n d o lê n c ia s  e a s s is t i ra m  
ao  fu n e ra l  da s a u d o s a  ex tin ta ,  
p ro te s ta n d o - lh e s  p ú b l i c a m e n ­
te  o s e u  in de léve l  r e c o n h e c i ­
m en to .

G u im a rã e s ,  28  de  J u n h o  de 
1950. 337

O  m e lh o r  ca lç a d o  p a r a  H O ­
M E M , d o s  m e lh o re s  fa b r i­
c a n te s  de  S. JOÃO DA MADEIRA,

VENDE-0 A
S A P A T A R I A  L U S O

Comunicado
J o s é  A n d ra d e  C a d e te ,  p a r ­

t ic ipa  a o s  s e u s  e s t im a d o s  
c l ie n te s  q u e  e n c e r r o u  o seu  
e s ta b e le c im e n to  de  t a m a n c a -  
ria , sito  n a  R ua  A ve lino  G e r ­
m an o ,  82.

Guimarães, 25 de Maio de 
1950, m

DOS LIVROS
ENLEVO — por Aurea Serra

Áurea Serra é o pseudónimo de 
uma poetisa, cheia de doçura, mui­
to bonançosa nos seus- estos de 
amor divino, muito correcta na sua 
forma de se exprimir e muito ar­
dente na sua fé e nas suas convic­
ções religiosas. Será este o seu 
primeiro livro? — Não lhe conhe­
cemos outro. Deve ser o primeiro, 
E este primeiro livro entra com 
predicados que muitos não conse­
guem no último, depois de uma 
vasta e complicada bibliografia, 
feita aos tropeções, vomitada com 
descaramento e, mais do que des­
caramento, sem responsabilidade,, 
tudo na febre estulta de gerar 
livros como a vareja gera larvar, 
Não aparecem aqui as liberdades 
poéticas, não há rimas contunder- 
tes e aleijadas e (não controlamos 
tudo) quer-nos parecer que não há 
versos coxos nem sílabas canhotas. 
Acima de tudo, ressalta o valor da 
inspiração, a sua fé, a sua crença, 
a sua obediência ao catecismo, a 
sua adoração fervorosa pelo San­
tíssimo Sacramento. Dizia ò mes­
tre do soneto, Sá de Miranda, que 
«poetas tudo põem em flores, pollo 
fruyto não espereis». Em Á’urea 
Serra, encontra»se desde o princí­
pio o fruto — a sua elevação mora’,

Transcrevemos o soneto «Uma 
data» e chamamos a atenção do 
leitor para a beleza do último ter­
ceto :
Quatro de Março de quarenta e sete, 
Meu dia inesquecível e fe liz !
Por impossível, minha alma não diz 
Quanta ventura o coração reflecte 1

Hora bendita que se não repete! 
Não tira o Amor aquilo que me dar

quis;
E, numa apoteose, a dor bendiz 
Ser alegria como Deus promete!

Minha alma acalentava um sonho
ardente;

Semeou-o em mim Deus, o Omni­
potente ;

Para o realizar pleno de amor.

Meu Tesouro escondido, minha Luz! 
Não sei como pagar-te, meu Jesus... 
Com Teu amor, oh! paga-Te,Senhor!

O livro tem 48 páginas. Quase 
tudo sonetos, mas um soneto em 
cada página e não um soneto em 
cada folha, como muitos usam, 
talvez para fazer volume. O lucro 
da edição destina-se a auxiliaf uma 
obra social cristã e é seu depositá­
rio o P.e Alberto Gomes, de Tra­
vassos, Póvoa de Lanhoso.

F. T.
N . d a  R . — Só se fazem referências 

especiais a livros e que nos sejam 
remetidos dois exemplares. Quahd > 
assim não suceder, apenas se <. ará 
aviso da recepção.

❖  ❖  ❖  ❖  
M Ú S I C A

Portugal conquistou o 2. lugar 
num grande concurso internacional

No concurso Internacional de 
Canto, realizado na Inglaterra, e 
ao qual concorreu, mau grado 
grandes sacrifícios, o Grupo Musi­
cal Feminino, do Porto, defrontan­
do-se com o que de melhor enten­
d e r a m  a p r e s e n t a r  19 pa í s e s  
concorrentes, dentre os quais a 
Inglaterra, França, Itália, Holanda, 
Bélgica, Suécia, etc., acaba de lhe 
ser atribuída a honrosíssima 2.a 
colocação no certamem, cujas fi­
nais se realizaram ao ar livre para 
uma assistência de cerca de 40.000 
pessoas. O júbilo das nossas pa­
trícias, entre as quais se encontra 
representação Vimaranense, é in- 
discritível, e daqui lhes endere­
çamos os nossos parabéns e agra­
decimentos pela maneira como 
conseguiram elevar e honrar os 
foros artísticos de Portugal.

❖  ❖  ❖  *

B E N E F I C Ê N C I A  
D O  " N O T Í  C I A S "

Transporte . . . 1.988$00
Recebemos mais do sr.

António José Ribeiro, 
do Porto, para uma 
cancerosa e em sufrá­
gio da alma de sua es­
posa no l.° aniversário 
da sua m orte................ ÍOOSOO

A transportar . . . 2.088SCO
Entregamos a importância acima 

a uma cancerosa.

M IN H A  S E N H O R A !

A tnoda  d e c re to u  e a 
SAPATARIA  L U S O
in fo rm a q u e  a s  c o r e s  da  moda 
sã o  «Vermelho, Amarelo, Verde e 
Chumbo», p r e d o m i n a n d o  o 
«VERMELHO». m

Motor francês, novo
A p e n a s  se rv iu  p a r a  a a b e r ­

tu r a  de  um poço .  T i r a  60  pi­
p a s  à  h o ra .  C o n s u m o ,  V2 litro 
de  g aso l in a .  V E N D E -S E .

Informa esta Redacçào, 3,5

r
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PORTUGAL PREVIDENTE
COMPANHIA DE SEGUROS

Fundada em  1907

Capital e Reservas em 31-12-1949 

Esc. 34.021.983$Oõ 

S E G U R O S  E M  T O D O S  O S  R A M O S

CONSULTE OS AGENTES LOCAIS

A N T Ó N I O  M A C E D O
M E S T R E  D E  O B R A S

EXECUÇÃO PERFEITA E RÁPIDA DE TODA A OBRA 
DE CAIADOR E PINTOR, POR CONTA PRÓPRIA OU 

EMPREITADA, COM PESSOAL 
SEGURADO E COMPETENTE.

t — ——

R U A  D E  C A M Õ E S ,  3 4 - 3 6

G U I M A R Ã E S

C a m p i s m o
P A R Q U E  D E  CAM PISM O  

de Santa  C atarina na P enha

A perspec tiV a  de  um  p a r q u e  
de ca m p ism o  n a  P e n h a ,  em  
G u im a rã e s ,  foi ide ia  a lv o ra -  
ç a n te  p a r a  o s  c a m p is ta s  do 
C lu b e  de  C a m p is m o  do P o r to ,  
a cu ja  d i re c ç ã o  foi g en t i lm e n te  
o fe rec id a  tal poss ib il  d ad e  pe la  
C o m is s ã o  de  M e lh o ra m e n to s  
da P e n h a .

E s ta  p e r s p e c t iv a  to rn o u -s e  
d e sd e  o n tem  u m a  re a l id ad e ,  
po is  ali a c a m p a ra m  a lg u m a s  
d e z e n a s  de  p e s s o a s  q u e  s a l ­
p ica ram  com  a s  c o r e s  b e r ­
r a n te s  d a s  s u a s  t e n d a s  e s te  
s a n tu á r io  de  b e le z a  m a ra v i­
lhosa ,  in a u g u ra n d o  ass im  um 
dos  lo ca is  p r iv a d o s  de c a m ­
p is m o :  O  P a r q u e  de S a n ta  
C a ta r in a .

P e la  m a n h ã  c h e g a ra m  os  
p r im e iro s  c a m p is ta s ,  a lg u n s  
dos  q u a is  n u n c a  t in h am  s u ­
bido a e s te  a l ta r  de  so n h o ,  
d o n d e  se  d is fru ta  u m a  d as  
m ais  e s p lê n d id a s  p a i s a g e n s  
d e s te  n o s s o  P o r tu g a l ,  ex a c ta -  
m e n te  n a  t e r r a  q u e  lhe foi 
b e rç o .

C a d a  um  q u e  c h e g a v a  e n ­
ch ia  de  o b jec t iv o s  de  louvor 
o local e  a q u e le s  que ,  n u m a  
in te l ig e n te  v isão  de  p r o p a ­
g a n d a  d a s  c o is a s  b e la s  da 
n o s s a  T e r r a  v ie ram  e x p o n ­
t â n e a m e n te  ao  e n c o n t r o  do 
t r a b a lh o  da  F e d e r a ç ã o  P o r ­
tu g u e s a  d e  C a m p is m o  q u e  
p r e te n d e  e s t a b e l e c e r  a t r a v é s  
de  to d o  o P a ís  u m a  r e d e  de 
P a r q u e s  e  A b r ig o s  q u e  fac i­
lite  a  p rá t ic a  d e s te  s u p e r -d e s -  
p o r to ,  um  d o s  p o u c o s  o n d e  
se  n ã o  m an ife s ta  a lu ta  de 
c o m p e t iç ã o  e  s e  c u ra  v e r d a ­
d e i r a m e n te  da s a ú d e  do c o rp o  
e do esp ír i to .

E s tá  p o is  de  p a r a b é n s  o 
c a m p ism o  e o s  d i r ig e n te s  da 
C o m is s ã o  de  M e lh o ra m e n to s  
da  P e n h a  p o r  e s ta  in ic ia tiva 
q u e  b em  m e r e c e  o s  a g r a d e ­
c im e n to s  d o s  m i lh a re s  de  p r a ­
t i c a n te s  e s p a lh a d o s  p e lo  País .

A p a r  de  a c o n te c im e n to s  
co m o  o II A c a m p a m e n to  N a ­
cional h á  d ias  r e a l iz a d o  em 
S a n ta r é m  e no  qual s e  r e u n i ­
ram  m a is  de  mil e  q u in h e n to s  
c a m p is ta s  em  c e rc a  de mil 
t e n d a s ,  e s t a s  b o a s  v o n ta d e s  
m o s t ra m  q u e  ta m b é m  n e s te  
a s p e c to  o P a ís  p ro c u ra  to m a r  
o lu g a r  a q u e  tem  d ireito .

26-6-50.
a) Joaquim Lira

(Do Clube de Campismo do Porto) 
*

Constituiu-se nesta cidade um 
núcleo de Campismo cuja filiação 
na Federação Portuguesa de Cam­
pismo foi já devidamente aprovado 
segundo a comunicação recebida.

Felicitando os seus componentes 
desejamos à nova colectividade as 
maiores prosperidades.

Aviso ao púb lico
A. Caslro  &  Irmão participam 

a todos os seus clientes que trans­
feriram o seu armazém de lenhas 
e estância de madeiras, da Rua 
Abade de Tagilde para a Rua P.e 
Torcato Azevedo, para a antiga 
Serração de João «Três Reis», 
próximo do Bairro Novo.

Ali continuam a receber as esti­
madas ordens dos seus clientes e 
amigos. — Telefone (p. f.) 4272.

M O T O R E S  V A P
RARA B IC ICLETES

G R U P O S  
M O T O - B O M  B A S

P R E N S A S  311

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

Rua Dr. A ve lin o  Germ ano, 67

D IS T IN Ç Ã O  em  m o d e lo s  
de  ca lç a d o ,  só  n a

Sapataria Luso
R u a  d e  S a n to  A n tó n io

—  G U IM A R Ã E S .

E S T A B E L E C I M E N T O

P a s s a - s e  b em  s i tuado .  F a la r
nesta Redacção. m

A n iversá rio s  na ta líc ios
Fazem anos:

No dia 9 a sr.a D. Luisa Alves 
de Abreu Ferreira, esposa do 
nosso amigo sr. Manuel José Fer­
reira Júnior ; no dia 10 a sr." D. 
Rosa de Jesus Gonçalves Guima­
rães e o menino Antero Rodri­
gues de Freitas, nosso simpático 
am iguinho; e Madame Jeanne 
A Ibertine Souchois Felgueiras, 
esposa do ilustre Advogado e 
nosso prezado amigo sr. Dr. Ma- 
riano Felgueiras; no dia 11 o 
nosso amigo sr. Domingos da 
Cunha Vinagre, de Covas; no 
dia 12 o nosso emigo sr. José 
Francisco da Silva e a sr." D. 
Herminia Esménia de Carvalho 
de Melo ; no dia 18 o nosso amigo 
e solícito correspondente em Vi- 
zela sr. José Luis d ’Almeida ; no 
dia 14 os nossos prezados amigos 
srs. Dr. Adelino Ribeiro Jorge, 
Antônio Pimenta Júnior e Luis 
Pimenta; no dia lõ  as sr.as D. 
Rosa Machado Sousa Guise, es­
posa do nosso querido amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise, 
ausente no Rio de Janeiro e D. 
Beatriz das Dores Carvalho da 
Costa e os nossos prezados ami­
gos srs. Domingos Mendes Fer- 
nandes, José da Silva Lima e 
Eng.° António José Carneiro de 
Quadros Flores ; a sr." D. Maria 
de Lourdes Vasconcelos Teixeira 
e o menino Francisco António, 
filho do nosso bom amigo sr. Al- 
tino da Cunha Guimarães.

Notícias de Guimarães apresen­
ta-lhes os melhores cumprimen­
tos de felicitações.

CASAMENTO ELEGANTE
Sua Ex.a Rev.ma o Senhor D. Ga­

briel de Sousa, Venerando D. Abade 
do Mosteiro de Singeverga, casou, 
ontem, no Santuário de N. S.a do 
Sameiro, em Braga, e abençoou, a 
sr.a D. Maria Natália Costa, filha da 
sr.a D. Rosa de Jesus Costa e do sr. 
João Emílio da Costa (já falecido), 
e o nosso estimado conterrâneo e 
amigo sr. Alberto Pimenta Macha­
do júnior, filho da sr.a D. Ana Men­
des Fernandes Pimenta e do nosso 
querido amigo sr. Comendador Al­
berto Pimenta Machado.

A cerimónia religiosa, que foi 
presidida por aquele Prelado, aco- 
íitado pelos Rev. P.e Luís Gonzaga 
da Fonseca, prior da freguesia de 
S. Paio, desta cidade e Rev. Dr. 
Abílio Pereira de Araújo, reitor do 
Sameiro, teve um carácter íntimo 
mas grandioso, ostentando o tem­
plo formosa decoração e ouvindo- 
-se, durante o acto, um magnífico 
conjunto de vozes e harmónium, 
sob a regência do maestro Rev. 
Alberto Braz, do Seminário de 
Braga.

Tocantes e comovedoras foram 
as palavras que o Rev. D. Gabriel 
de Sousa dirigiu, na altura própria, 
aos nubentes, numa formosa alo­
cução, em que explicou os deveres 
dos cônjuges e os encargos que ali 
assumiam perante Deus e a socie­
dade, ao realizarem tão solene 
juram ento . Falou-lhes, paternal­
mente, como ministro de Cristo, 
muito tendo agradado a sua bri­
lhante alocução.

Foram padrinhos da noiva o sr. 
José Vidal da Costa e sua esposa 
a sr.a D. Leríope Celeste Belchior 
da Costa e do noivo seus pais.

Serviram de Damas de Honor 
«mademoiselles» Maria da Concei­
ção, Maria Antonina e Maria 
Eduarda Dias de Castro Fernan­
des e Lígia Ferreira Carmo e de 
caudatários os meninos João Ma­
nuel Flores e Aprígio Pimenta da 
Cunha Guimarães e as meninas 
Maria Manuela e Graça Maria da 
Silva Gonçalves.

Foi portadora das alianças a 
menina Maria Leonor Flores Brito.

Sua Santidade o Papa concedeu 
aos noivos a Sua bênção Apostó­
lica.

Terminada a cerimónia religiosa, 
formou-se o cortejo, que saiu do 
Santuário, ao som da marcha nup­
cial e sob uma chuva de pétalas 
de flores.

Os noivos e convidados dirigi­
ram-se, então, para o Bom Jesus 
do Monte, em cujo Casino foi ser­
vido um primoroso «copo de água». 
Aqui, a di.sposiçào e decoração da 
sala nobre, deu à festa um cunho 
de distinção, tendo sido proferidos, 
no seu decorrer, muitos brindes de 
saudação às famílias e de votos 
de felicidade aos noivos.

Na «corbeille» viam-se muitas 
e valiosas prendas.

Aos noivos, que seguiram para o 
estrangeiro em viagem de núpcias, 
desejamos as maiores venturas e a 
suas famílias apresentamos cum­
primentos.

P artidas e chegadas
Esteve na segunda-feira nesta 

cidade, tendo permanecido na Pe­
nha em cujo Hotel jantou, S. £x.a

Rev.mo Sr. D. António Valente Pe­
reira da Fonseca, Bispo de Vila 
Real.

— De passagem, esteve ontem 
nesta cidade o Rev.mo Sr. D. Gabriel 
de Sousa, D. Abade do Mosteiro 
Beneditino de Singeverga.

— Com sua esposa regressou da 
Curia o nosso prezado amigo e 
distinto professor do Liceu de 
Guimarães sr. Dr. António de Je ­
sus Gonçalves.

— Na próxima semana parte para 
Roma, onde vai tomar parte nas 
solenidades do Ano Santo, o nosso 
prezado amigo sr. Dr. João Mota 
Prego de Faria, ilustre clínico e 
Presidente da Associação H. dos 
Bombeiros Voluntários de Guima­
rães e do Rotary Clube de Guima­
rães. Desejamos-lhe uma feliz via­
gem.

— Esteve em Lisboa de onde já 
regressou o nosso prezado amigo 
sr. Domingos Ferra de Oliveira 
Guimarães.

— Esteve nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. P.e António Ale­
xandre Ferreira de Melo, nosso 
conterrâneo.

— Partiu para St.a Cristina do 
Couto, Santo Tirso, o nosso bom 
amigo sr. Alberto Maria Leite.

— Deu-nos o prazer da sua visi­
ta o nosso bom amigo sr. António 
de Azevedo Ferreira, de Louzada.

— Com sua família esteve em 
Lisboa, de onde já regressou, o 
nosso bom amigo sr. Eng.° Alberto 
Costa Guimarães.

— Encontra-se a veranear na Pó­
voa de Varzitn a família do nosso 
bom amigo sr. Raúl Rocha.

— De S. Torcato regressou ao 
Porto e teve a gentileza de apre- 
sentar-nos os seus cumprimentos 
de despedida, o nosso prezado 
amigo sr. António Maria Baldaque 
de Oliveira Lobo.

— Regressou da Póvoa de Var- 
zim a sr.a D. Maria Nazaré Madu- 
reira.

— Com sua esposa partiu para a 
Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. José Maria Félix Pereira.

— Com sua família partiu para 
Espinho o nosso bom amigo sr. 
Umberto Dias Pereira.

— De Fafe, onde esteve a resta­
belecer-se, regressou a esta cidade 
o nosso bom amigo sr. Carlos 
Alberto Cardoso.

— Em passeio parte hoje para 
Espanha o nosso amigo sr. Antó­
nio Macedo, Construtor Civil.

N ascim entos
Teve o seu bom sucesso dando 

à luz uma criança do sexo feminino 
a esposa do nosso bom amigo sr. 
José Ferreira Martins.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Deu à luz uma criança do sexo 

masculino a esposa do nosso bom 
amigo sr. Manuel Joaquim Rodri­
gues da Cunha Abreu.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

D oen te
Têm estado doentes os nossos 

bons amigos s r s . : Eduardo Lemos 
Mota e Eleutério Ramos Martins 
Fernandes.

Desejamos as suas melhoras.

A missa nova do Rev. Afonso
A rtu r de A lm e ida  R ibeiro

Este novo sacerdote vimaranense 
que cantou a sua Missa Nova no 
dia 1, como Notícias de Guima­
rães noticiou, no Santuário de N. 
S.ra de Fátima, rezou missa nesta 
cidade e na paroquial de S. Sebas­
tião, no pretérito domingo às 10,50 
horas, tendo assistido ao religioso 
acto inúmeras pessoas, que no final 
o cumprimentaram assim como sua 
respeitável família.

Proferiu nma alocução apropria­
da ao acto o muito digno Prior de 
S. Sebastião Comendador Rev. Au­
gusto Borges de Sá, tendo-se rea­
lizado no final da missa a cerimó­
nia do beija-mào.

Serviu de presbítero assistente o 
Rev. Fernando Porfírio de Almeida 
Ribeiro, irmão do novo sacerdote.

Festa de N. S.a do Carm o

No próximo domingo, 16, reali­
za-se no templo da V. O. T. do 
Carmo a festividade anual em honra 
de Padroeira, que constará de: 
Missa Solene, às 11 horas e de 
tarde, pelas 18 horas, exposição, 
terço, sermão pelo rev. Dr. António 
José Barreiros, Professor do Semi­
nário de Braga, absolvição dos 
irmãos terceiros e bênção do SS.mo 
Sacramento.

Findas as cerimónias proceder- 
-se-á há admissão de novos irmãos 

*
Durante as novenas que prece­

dem a festividade será resaaa, em 
todos os dias, pelas 7 horas, a san­
ta missa pelas, intenções dos ben­
feitores e pelos irmãos falecidos.

IV Centenário  de S. João  
de Deus

Apelo aos Revs. Párocos
A Comissão Nacional Delegada 

para as Comemorações do IV Cen­
tenário de S. João de Deus, que se 
encontra instalada no Palácio da 
Assembleia Nacional, em Lisboa, 
roga, por este meio, com o maior 
empenho, aos Rev. Párocos, se 
dignem de a informar, com a maior 
nrgência possível, acerca de quais­

quer imagens de S. João de Deus 
que existam nas Igrejas e Capelas 
de Portugal.

Embora o objectivo desta Comis­
são seja, neste momento, conhecer 
o número de imagens existentes no 
País, independehtemente do seu 
valor artístico ou histórico, muito 
grata ficaria aos Rev. Párocos se, 
ào darem aquela informação, pudes­
sem referir também, quando fosse 
caso para isso, o valor histórico e 
artístico das referidas imagens.

N. S.a do  Carm o da Penha

Na nossa estância da Penha rea­
liza-se no domingo, dia 16, a festa 
e romaria de N. S.a do Carmo.

A’s 11 horas a milagrosa Imagem 
será conduzida em procissãs da 
sua Gruta-Ermida para o Santuá­
rio, seguindo-se a Missa Solene.

Á’s 17 horas haverá: terço, ser­
mão e bênção, seguida da nova 
procissão para a Gruta.

N. S.a do Perpétuo Socorro

Realiza-se, hoje, na capela dos 
Padres Redentoristas, à rua de 
Santa Luzia, a reunião mensal da 
Arquiconfraria de N. S.a do Per­
pétuo Socorro, constando de mis- 
sas e comunhão g e ra l; de tarde, 
terço, prática, consagração, expo­
sição e bênção do SS.mo Sacra­
mento.

IrM E a d i! li! Hossa Senhora 
do Carmo da Penha

CONVITE

R e a l iz a n d o -se  no  dom ingo  
p ró x im o ,  dia 16 do c o r re n te ,  
a F e s t iv id a d e  a N. S e n h o r a  
do C a rm o  da P e n h a ,  te n h o  a 
h o n ra  de co n v id a r  to d o s  o s  
i rm ã o s  a a s s is t i r  á s  s o le n i ­
d a d e s  a r e a l iz a r  em  su a  h o n ra .

O Ju iz  da Irmandade,

João Rocha dos Santos.

FREERIMERIOS E SIIFRiíEIOS
Bombeiro António abreu e Silva

Finou-se com 52 anos de idade 
o bombeiro honorário sr. António 
Abreu e Silva, cujo funeral se efec- 
tuou no domingo de manhã na 
capela da Ordem de S. Francisco 
para o cemitério Municipal, com o 
acompanhamento do Corpo Artivo, 
Direcção e numerosas outras pes­
soas. O extinto era cunhado dos 
srs. António José Paredes, António 
da Cunha Paredes, Américo da 
Cunha Paredes e José da Cunha 
Paredes.

A’ família dorida os nossos pê­
sames.

Funeral
Do templo de N. S.a da Oliveira 

para o cemitério de Atouguia rea­
lizou-se no domingo, com nume­
roso acompanhamento de pessoas 
das relações da família dorida, o 
funeral da sr.a D. Zeferina Martins 
Gonçalves, cujo falecimento noti­
ciamos.

Serviço de Farm ácias

Hoje, domingo, está de serviço 
permanente a Farmácia Dias Ma­
chado, à Rua da Rainha.

Confratern ização na Penha

Como já dissemos, realiza-se no 
próximo dominho na Penha um 
almoço de confraternização entre 
vimaranenses admiradores da bele- 
leza da nossa privilegiada estância.

Depois do almoço terá início o 
costumado torneio de chincalhão, 
sendo atribuidos prémios aos con­
correntes melhor classificados.

A Comissão de honra daquela 
simpática festa é constituída pelos 
srs.:

José Luís de Pina, António Faria 
Martins, Delfim de Guimarães, Jo ­
sé Torcato Ribeiro Júnior e Luis 
Filipe Coelho.

Juiz da Festa — João Almeida 
Ribeiro.

A Comissão Organizadora é as­
sim constituída:

Gaspar Alves Pimenta, David 
Cardoso da Silva Martins, Lucínio 
Afonso Barbosa de Oliveira, Seve- 
rino Machado, Domingos Almeida 
Ribeiro e Manuel José Mendes da 
Costa Guimarães.

Reunião de Curso

Reuniram-se, no domingo, na Pe­
nha, em almoço de confraterni­
zação, os médicos do curso de 
1922-25 da Faculdade de Medicina 
do Porto, de que fazem parte os 
médicos vimaranenses srs. Dr. Au-

usto Ferreira da Cunha e Dr.
oão Fernandes de Freitas e, além 

de outros, os srs. Dr. Manuel Fer­
reira, especialista no Porto e Dr. 
Amândio Tavares, Reitor da Uni­
versidade do Porto.

Antes do almoço e depois de te­
rem sido recebidos em casa do sr. 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
todos os médicos que tomaram 
parte naquela reunião visitaram a 
cidade e os seus monumentqs.

Liceu de Guim arães
Em serviço de inspecção ao Li­

ceu, tem estado nesta cidade o sr. 
Dr. Torcato Gomes.

Pe la Instrução
Requereram exame de 5.a classe 

2.254 alunos e de 4.a classe 480 e 
de admissão ao Liceu 529.

Um ped ido à Câm ara
Os moradores do lugar de S. Ro­

que vão pedir à Câmara Municipal 
que a iluminação pública se estenda 
até ali, visto ter-se reconhecido a 
necessidade de tal melhoramento.

C oncerto  no Ja rd im  Púb lico
Realiza-se na próxima quinta-fei­

ra, 15 do corrente, pelas 22 horas 
um concerto dedicado aos sócios 
da Sociedade Filarmónica Vimara­
nense.

6  6  6 6

E O i M O E f l E S .  TERCETO
R e a l iz o u -se  com  b a s t a n t e  

c o n c o r r ê n c ia  de  fo ra s te i ro s ,  
e m b o r a  a m e s m a  t iv e s s e  sido 
c o n s id e r a d a  in fe r io r  à  d o s  
a n o s  t r a n s a c to s ,  a  R o m aria  
G r a n d e  de S. T o rc a to ,  t e n d o  
o s  a c to s  re l ig io so s ,  q u e  c o n ­
c lu íram  com  a m a je s to s a  P r o ­
c is são ,  d e c o r r id o  com  g ra n d e  
e s p le n d o r  l itúrgico , p re s id in d o  
a o s  m e s m o s  o m uito  d igno  
co a d ju to r  da  f re g u e s ia  ReV. 
G u ilh e rm in o  A rie ira .

O  a r ra ia l  n o c tu rn o  foi d e v e ­
r a s  p re ju d ic ad o  pelo  te m p o ra l ,  
q u e  a pa r t i r  d a s  21 h o ra s  
d a q u e le  dia a s so lo u ,  a s s u s t a ­
d o ra m e n te ,  to d a  a reg ião .  A s 
i lu m in a ç õ e s  n ã o  p u d e ra m  f u n ­
c ionar ,  s e n d o  co n tu d o  q u e im a ­
do b a s ta n te  fogo de  artifíc io .

A m a n u te n ç ã o  da  o rd e m  foi 
fe ita  p e la  G . N. R. que ,  a título 
p re ven tivo ,  c a p tu ro u  a lg u n s  
c a d a s t ra d o s .  R e g i s t a r a m - s e  
p e q u e n o s  a c id e n te s  de Viação 
devido ao  m o v im e n to  de c a r ­
ro s ,  a ss im  com o  a lg u m a s  d e ­
s o rd e n s  q u e  a g u a rd a  p r o n ta ­
m e n te  su focou .

V e r if ica ram -se  a lg u n s  r o u ­
b o s  de p e q u e n a  im p o r tân c ia .

O  re n d im e n to  d a s  e s m o la s  
o fe re c id a s  ao  m ila g ro so  S a n ­
to , foi e s te  a n o  in fe r io r  ao  
d o s  a n o s  a n te r io re s ,  o q u e  
n ã o  é  de  e s t r a n h a r  p o r  v á r ia s  
c i r c u n s tâ n c ia s .

A ss im , na  a b e r tu r a  d o s  c o ­
fre s ,  em  30 de  J u n h o ,  ver if i­
c o u -se  o re n d im e n to  de E sc . 
17.965$30, a lém  de  3 l ib ras  
em  ou ro ,  1 a l ian ç a ,  e 10,7 
g ra m a s  de ouro .

N o s  d ias  da  R o m ar ia  o r e n ­
d im en to  foi :

D in h e i ro  c o r re n te ,  E s c u d o s  
38 .9 6 0 $ 0 0 ; p r a ta  an t ig a ,  4.000 
e s c u d o s ,  4  l ib ra s  em  o u ro ,  1 
p e q u e n o  fio de  ou ro ,  um b r o ­
che ,  2 a l ian ç as ,  u m a s  a rg o la s  
e 3  an é is ,  a ss im  co m o  g ra n d e  
q u a n t id a d e  de ce ra .

MARIA R/TA
A B olacha que a Senhora  Vi­
m aranense p re fe re  h o je  para

Teatro Jordão
---  II», fl’S 15 E 21,311 HORAS ---

A P R E S E N T A  
A VOLTA

DE JOSÉ DO TELHADO
com

Milu - Virgílio Teixeira 
Leonor Maia ( Tatão)

Um êxito confirmado pelo público 
que durante 10 semanas esgotou as 
lotações dos cinemas «Capitólio», 
de Lisboa e «Trindade», do Porto.

H lin-FEIIII, 1 3 - l 'S  ! l,3 i M U S
A mais divertida comédia de todos 

os tempos

H SEREIA ODS HEiiS SDNHBS
com

William Powel - Ann Blyth
O sr. Peabody foi à pesca e pes­
c o u ...  uma sereia que lhe fez 

a vida negra!

D o m i n g o :  339
G A S  B A H
B A I R R O  P R O I B I D O

A TENÇÃ O!
Novo Produto «OLÉ»!

Cera Bril é Cera Bril. Higié­
nica para encerar móveis e soa­
lhos, contendo D. D. T. que mata 
formigas, moscas e todos os in- 
sectos.

Limpa pratas e metais. Na cera 
higiénica com D. D. T. não existe 
concorrência e é a única recomen­
dada pela Liga Portuguesa de Pro­
filaxia Social que tem selo de 
garantia.

É vendedor exclusivo em Gui­
marães 276

A. J. Ferreira da Cunha
58, L A R G O  DO T O U R A L ,  59.

ÀS FÁBRICAS
(D istr ito s  do P o rto  e Braga)

Agente Comercial, residindo per­
to de Coimbra, relacionado desde 
há 18 anos com a clientela Arma­
zenista dos artigos de Malhas, 
Miudezas e Fazendas Brancas exis­
tentes nas áreas dos distritos d e : 
Aveiro, Beja, Castelo Branco, Coim­
bra, Évora, Guarda, Leiria, Porta­
legre, Santarém, Setúbal e Viseu, 
aceita representação exclusiva para 
aquela zona.

Informa por favor ANTÓNIO 
VAZ DA COSTA & FILHOS, 
LTD.a — Rua de Paio Galvào — 
GUIMARÃES.

CflIW IOHEIE DE 1 .5 0 D  HGS.
V E N D E -S E  em  m uito  b o m  

e s tad o .
V er  e t r a t a r  na  F á b r ic a  de  

S e r r a ç ã o  de  A lb e r to  P im e n ta  
M a c h a d o  & F ilh o s  —  G u im a ­
rã e s .

P a r a  c o m p a r  o s  s e u s  s a p a to s ,  
r e c o m e n d o - lh e  a

Sapataria Luso
q u e  s e m p re  p r im ouo chi. B O É M I A

tu  I n  l i  la im t. m - I U W l l l t i EM BEM SERVIR
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DO PASSADO
AO PRESENTE

Conclusão

incógnitos pela Europa. Sucede 
também que os milhares de auto­
móveis que circulam em Portugal, 
além de serem todos necessaria­
mente de produção estrangeira, 
pertencem em grande parte a pes­
soas que não têm nível de vida 
correspondente ao respectivo en­
cargo. E’ o caso de um casal de 
modestos funcionários públicos, 
que vivem numa parte de casa mais 
que modesta, têm um filho peque­
no, que anda por casa modestamen­
te vestido, — e no entanto possuem 
automóvel para passeios domin­
gueiros, decerto com tanto sacrifí­
cio da alimentação como do con­
forto doméstico. E’ o caso doutro 
casal, ela doméstica, ele simples 
empregado de escritório, que tem 
carro para sair aos domingos, mas 
não pode suportar a despesa dp 
almoço num restaurante do cami­
nho : leva cada um a sua «bucha», 
que em qualquer parte comem, e 
com este pouco se satisfazem — 
porque não lhes chega o dinheiro 
para mais. E’ o caso, finalmente, 
dos que têm automóvel, sim, mas 
comprado a prestações garantidas 
pelo ordenado mensal, e que mui­
tas vezes, no fim do mês, se encon­
tram em sérias dificuldades, porque 
o vencimento não pode ir ao mesmo 
tempo para dois c rèd o res: ou vai 
para o merceeiro, e espera o ven­
dedor do automóvel, ou vai para o 
vendedor do automóAel, e espera 
o merceeiro; mas quem espera é 
geralmente o merceeiro, porque o 
vendedor do automóvel não admite 
brincadeiras com o c réd ito ...»

E d e p o is  de  a c e n tu a r  q u e  
o s  c in e m a s  em P o r tu g a l  vivem 
enfeudadas à produção es­
trangeira, dada a  c a r ê n c ia  
de fitas portuguesas, o S r .  
A u g u s to  da  C o s ta  c o n t in u a :  

«Nestas coisas — dos óculos às 
peles caras, dos perfumes aos ves­
tidos, do cinema aos automóveis — 
se gastam anualmente muitos mi­
lhares de contos, que deveriam ficar 
em Portugal, para alimento e utili­
dade dos Portugueses, mas vão 
para o estrangeiro servir de ali­
mento e utilidade dos estranhos. 
E’ verdade que o dinheiro é sangue 
de quem trabalha ; mas serão por­
ventura os que mais gastam aqueles 
que mais trabalham ? A resposta 
tem de ser negativa. Diz-nos a ex­
periência — não só a de hoje, senão 
também a de ontem, a de todos os 
tempos — que o dinheiro se gasta 
tanto mais facilmente quanto menos 
custou a ganhá-lo. Por isso o dis­
sipam com tanta largueza os que 
nasceram ricos e não precisam de 
trabalhar para conservar a riqueza 
em que nasceram ; e aqueles que 
se viram subitamente enriquecidos 
por negócios mais ou menos aven­
turosos — especulações mercantis, 
serradura enlatada por sardinhas 
de conserva, volfrâmio, jogos de 
azar — e todos os demais negócios 
em que a esperteza supre o capital, 
e a mesa ao café substitui com 
vantagem a fábrica e o escritório. 
E aqui encontramos o luxo como 
factor doutra m iséria: a corrupção 
dos costumes, ou decadênçia mo­
ral.»

A te n d e n d o  a q u e  já  fo m o s  
um  p o u co  a lém  d a s  p o ss ib i l i ­
d a d e s  do e s p a ç o  q u e  o «N o­
tíc ias»  n o s  p o d e rá  d isp e n s a r ,  
n ã o  n o s  a lo n g a m o s  m a is  em 
m a té r ia  de  t r a n s c r i ç ã o  do ci­
t a d o  ar tigo ,  e m b o ra  n ã o  d e i ­
x a s s e  de  s e r  o p o r tu n a  u m a  
t r a n s c r i ç ã o  co m p le ta ,  s e  isso  
riào c o n s t i tu ís s e  um  a b u s o  da  
n o s s a  p a r te  p e r a n te  a a m a b i ­
l id ad e  do i lu s tre  D i re c to r  do 
« N o tíc ias  de G u im a rã e s » ,  q u e

M A T A R

S A U D A D E S

C o m o  já d isse ,  ou  dev ia  
d ize r ,  e s taV am o s  h o s p e d a d o s  
no  H o te l  p r inc ipa l  d a s  T a ip a s ,  
o da  E m p re s a .  O  S r .  Dr. A l­
f red o  ass im  qu is  e m an d o u .  
E ’ q u e  e le  e ra  a g e n t i le z a  
p e r so n if ic a d a ,  só  g o s ta v a  de 
fa z e r  b em  e de  Ver o s  o u t ro s  
c o n te n te s .  H á  a in d a  h o je  quem  
a t i re  s a lp ic o s  de  lam a  à s u a  
m e m ó r ia .  E ’ sem  ra z ã o .  T i ­
v e s s e m  m uito s ,  q u e  s e  d izem  
ca tó l ico s ,  a c a r id a d e  q u e  e le  
t in h a ,  q u e  n ã o  a n d a r ia  o m u n ­
do  tã o  to r to .  P o d ia  te r  s e u s  
d e fe i to s  —  q u e m  o s  n ão  t e m ?  
—  m a s  e r a  h o m e m  de  m u ita  
ca r id a d e .  A té  co m o  m éd ico  
o mostrou: era o m é d ic o  dos

s e m p r e  n o s  tem  d is p e n s a d o  o 
m e lh o r  ac o lh im e n to ,  n ã o  o b s ­
t a n te  a n o s s a  c o la b o r a ç ã o  se r  
tã o  m o d e s ta  co m o  m o d e s ta  é 
t a m b é m  a n o s s a  p e s s o a .

N o  e n ta n to , t e m o s  p ro c u ra d o  
fo c a r  a s s u n to s  a t r a v é s  dos  
q u a is  n in g u é m  n o s  p o s s a  n e ­
g a r  ju s t iç a  à s  n o s s a s  b o a s  
in te n ç õ e s ,  in fe l izm en te  mal 
c o m p re e n d id a s ,  p o r  v e z e s ,  p o r  
quem  n ã o  q u e r  ou  n ão  s a b e  
r e c o n h e c e r  a o s  o u t ro s  o que  
d e se ja  p a r a  si.

N ã o  ig n o ra m o s  a s  r e s p o n ­
sa b i l id a d e s  da  fa lta  de  p o n d e ­
ra ç ã o  ou  d a  fa l ta  d e  p r u d ê n ­
c ia  e , p o r  is so ,  n ã o  r e c e a m o s  
a in ju s t iça  q u e  n o s  p o s s a  s e r  
fe ita  p e lo  crime d e  c o la b o ­
r a r m o s  n e s t e  S e m a n á r io ,  q u e  
n u n c a  c o n t ra r io u  a tr i lo g ia  —  
Deus, Pátria e  Família !

O ra ,  co m o  <a bom enten­
dedor meia palavra basta>, 
e s p e r a m o s  q u e  a  t r a n s c r i ç ã o  
q u e  a c a b a m o s  d e  fa z e r  de 
a lg u n s  p e r ío d o s  do a r t i g o  
« M isé r ia s  do Luxo» n ã o  s irva  
de  p re te x to  p a r a  q u e m  q u e r  
q u e  s e ja  s e  c o n s id e r a r  m e l in ­
d ra d o .  D e  r e s to ,  q u e m  m al 
n ã o  p e n s a r ,  m al n ã o  d e v e rá  
ju lgar .

S .  M.

Notírtas de 6 u M e s  n.° 962 -  9 - 7 -m o .

Comarca de Santo Tirso
Secretaria Judicial

ÉDITOS DE 30 DIAS
(2.a publicação)

P e lo  J u íz o  de D ire i to  da 
c o m a r c a  de S a n to  T i r s o ,  c o r ­
rem  é d i to s  com  a d i lação  
f ixada  em  50 d ias ,  c i tando  
Joaquim Hermenegildo Cunha e Costa, 
so l te i ro ,  m a io r ,  q u e  te v e  a su a  
ú l t im a r e s id ê n c ia  c o n h e c id a  
no  lu g a r  de P e d r a  L o n g a ,  f r e ­
g u e s ia  de  S . M igue l  d a s  C a í ­
das ,  da  c o m a r c a  de  G u im a ­
rã e s ,  e  a c tu a lm e n te  a u s e n te  
em  p a r te  in c e r ta ,  p a r a  no  
p ra s o  de  10 d ias ,  q u e  s e  c o ­
m e ç a m  a c o n ta r  da  s e g u n d a  
e ú l t im a  p u b l ic a ç ã o  d e s te  
a n ú n c io  e  d e p o is  de  d e c o r ­
r id o s  50 d ia s  da  d i lação  f ix a ­
da, im p u g n a r  a a c ç ã o  su m á r ia  
q u e  lhe  p ro m o v e  L u ís  J o s é  
do V a le ,  so l te i ro ,  m a io r ,  e 
M a n u e l  J o s é  do V ale ,  c a s a ­
do, a m b o s  c o m e rc ia n te s ,  d e s ta  
Vila de  S a n to  T i r s o ,  com  a 
c o m in a ç ã o  de, n ã o  im p u g n a n ­
do, s e r  d e f in i t iv am en te  c o n ­
d e n a d o  no  p ed ido ,  q u e  é  da 
im p o r tâ n c ia  de  q u in z e  mil 
e s c u d o s ,  a lém  d o s  ju ro s ,  im ­
p o s to  de  ju s t iç a ,  p e r c e n ta g e m ,  
p r o c u ra d o r ia  e  m a is  d e s p e s a s  
leg a is  q u e  afinal s e  l iq u id a ­
rem .

S a n to  T i r s o ,  17 de  J u n h o  
de  1950.

V erif ique i  a  ex ac t id ão .
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O Juiz de Direito,
Adriano de Campos.

O Chefe de Secção,
João de Matos.

Anunciai no NOTICIAS DE GUIMARÃES

Fábrica de Fiação e 
Tecidos da Giesteira, 

Limitada
P o r  e sc r i tu r a  de  9 de  M a r ­

ço  de  1946, lav ra d a  p e lo  n o ­
tá r io  a b a ix o  a s s in a d o ,  foi 
c o n s t i tu íd a  u m a  s o c i e d a d e  
co m e rc ia l  p o r  c o ta s  q u e  s e r á  
re g id a  p e lo s  s e g u in te s  a r t i ­
g o s :

1. °
A s o c ie d a d e  a d o p ta  a  d e n o ­

m in a ç ã o  de  Fábrica de Fiação 
e Tecidos da Giesteira, Limi­
tada, e  fica com  a s u a  s e d e  
e  e s t a b e le c im e n to  no  lu g a r  
da  G ie s te i ra ,  da  f r e g u e s ia  de 
L o rd e lo ,  c o m a r c a  d e  G u im a ­
r ã e s ;

2. °
O  s e u  o b je c to  é  o c o m é rc io  

e  in d ú s t r ia  de  f iaç ão  e  te c id o s  
de  a lg o d ão ,  ou  q u a lq u e r  o u tro  
ra m o  q u e  re s o lv a m  e x p lo ra r ,  
m e n o s  o b a n c á r i o ;

5.°

A su a  d u ra ç ã o  é p o r  te m p o  
in d e te rm in a d o  e, p a r a  to d o s  
o s  e fe i to s ,  o seu  c o m e ç o  se  
c o n ta r á  d e sd e  h o je ;

4 .  °

O  cap ita l  soc ia l  é  de  s e i s ­
c e n to s  mil e s c u d o s  em  di­
n h e iro ,  s u b sc r i to  e  c o r r e s p o n ­
d e n te  à s  c o ta s  d o s  sóc ios ,  
q u e  ficam  se n d o  de  cem  mil 
e s c u d o s  de c a d a  um d o s  s ó ­
c io s  J o a q u im  P e r e i r a  de  S o u s a  
—  R ó m u lo  D ia s  de  F re i ta s  
L im a, D . M a r ia  G u i lh e rm in a  
de  F re i t a s  L im a, D. M a r ia  
A m élia  D ia s  de F r e i t a s  L im a, 
M a n u e l  P e r e i r a  de  S o u s a  e 
M igue l  P e re i r a  de  S o u s a ,  
a c h a n d o - s e  já to d a s  in te i ra ­
m e n te  r e a l i z a d a s ;

5 .  °
N ão  s e r ã o  ex ig íve is  p re s -  

t a c ç õ e s  s u p le m e n ta r e s ,  p o d e n ­
do, p o ré m ,  o s  s ó c io s  f a z e r  
s u p r im e n to s  à ca ixa ,  q u an d o  
e s ta  d e le s  p re c is e ,  v e n c e n d o  
e s s e s  s u p r im e n to s  um  juro  
igual à ta x a  de  d e s c o n to  do 
B a n c o  de  P o r t u g a l ;

6. °
A s o c ie d a d e  s e r á  r e p r e s e n ­

tada* em  ju izo  e fo ra  dele ,  
ac tiva  e p a s s iv a m e n te ,  po r  
u m a  g e rê n c ia ,  d i s p e n s a d a  de 
c a u ç ã o  c o m p o s ta  d e s d e  já  dos  
do is  s ó c io s  R óm ulo  D ia s  de 
F re i t a s  L im a  e J o a q u im  P e ­
re ir a  de S o u s a ,  q u e  s e r ã o  os  
ú n ic o s  a p o d e r  u s a r  da  f irm a 
e d e n o m in a ç ã o  soc ia l ,  s e n d o  
s e m p re  n e c e s s á r i a  a  a s s in a ­
tu ra  d o s  d o is  g e r e n te s ,  em  
to d o s  o s  d o c u m e n to s  s o c ia i s ;  
f icando ,  p o ré m ,  in te i ra m e n te  
Vedado a o s  g e r e n te s  a s s in a r  
em  n o m e  da  s o c ie d a d e ,  f ian ­
ças ,  a b o n a ç õ e s ,  l e t r a s  de  fa ­
vo r  e m a is  a c to s  e  d o c u m e n ­
to s  e s t r a n h o s  a o s  n e g ó c io s  
s o c ia i s ;

§ l .°  —  Q u a n d o  a s  só c ia s  
D. M a r ia  G u i lh e rm in a  e  D. 
M a r ia  A m élia ,  p o r  v e n tu ra  
c a se m , p o d em , q u e re n d o ,  fa ­

z e r - s e  r e p r e s e n t a r  n a  s o c ie ­
d a d e  p e lo s  s e u s  r e s p e c t iv o s  
m a r i d o s ;

§ 2.° — Q u a lq u e r  d o s  g e r e n ­
te s  só  p o d e r á  fa z e r - s e  r e p r e ­
s e n ta r  n a  g e r ê n c ia  p o r  p r o ­
c u r a ç ã o  p a s s a d a  a q u a lq u e r  
d o s  s ó c io s ;

§ 5.° —  I n d e p e n d e n te m e n te  
do d e te rm in a d o  no  § 2.° —  o 
g e r e n te  R ó m u lo  D ia s  de  F r e i ­
t a s  L im a, p o d e r á  fa z e r - s e  r e ­
p r e s e n ta r  n a  g e r ê n c ia  p o r  
p r o c u r a ç ã o  p a s s a d a  a se u  pai 
A rin indo  de  F r e i t a s  L im a ;

7. °
E ’ l iv re m e n te  p e rm it id a  a 

c e s s ã o  p a rc ia l  ou  to ta l  de  
c o ta s ,  t a n to  e n t r e  o s  s ó c io s  
co m o  a e s t r a n h o s :  —  P a r a  a 
c e s s ã o  p a rc ia l  f ica  d e s d e  já 
d a d a  a u to r i z a ç ã o  p e la  s o c ie ­
d a d e ;

8. °
N o  c a s o  de  fa le c im e n to  ou 

in te rd iç ã o  d e  q u a lq u e r  sócio ,  
p o d e r ã o  c o n t in u a r  n a  s o c ie ­
d a d e  o s  c ô n ju g e s  e  d e s c e n ­
d e n te s  q u e  o q u i s e r e m ;

9. °

O s  lu c ro s  l íqu idos  q u e  se  
a p u r a re m  p e lo  b a la n ç o  an u a l ,  
d ep o is  de  d e d u z id a  a p e r c e n ­
ta g e m  de 5 % p a r a  fundo  de 
re z e rv a ,  10 % p a r a  a  g e r ê n c ia  
e 10 % p a r a  d e p r e c ia ç ã o  de 
m aq u in is tn o s ,  o r e s t a n te  s e r á  
p a ra  d iv idendo  a o s  s ó c io s  na  
p ro p o r ç ã o  d a s  s u a s  co tas ,  
d iv idendo  e s te  q u e  n u n c a  p o ­
d e rá  s e r  in fe r io r  a  50  % da 
to ta l id a d e  d o s  lu c ro s ,  s e n d o  
s u p o r ta d o s  na  m e s m a  p ro p o r ­
ção  os  p re ju iz o s ,  se  o s  h o u v e r ;

10. °
A s a s s e m b le ia s  g e ra is ,  a 

te re m  lugar ,  s e r ã o  c o n v o c a ­
das ,  p o r  m eio  de  c a r t a s  r e g is ­
t a d a s  d ir ig idas  a o s  só c io s  com 
a n te c ip a ç ã o  de  10 d ias ,  q u a n ­
do a lei n ã o  ex ija  o u tro  m odo  
de c o n v o c a ç ã o ;

11.°
N o c a so  de  d is so lu ç ã o  e 

fa lta  de  a c o rd o  e n t r e  o s  s ó ­
cios, h a v e rá  l ic i ta ção  d o s  h a v e ­
re s  so c ia is  e  e s t e s  s e r ã o  a d ju ­
d ic a d o s  ao  q u e  m a io r  lan ço  
o f e r e c e r ;

12.°

E m  to d o  o o m is so  r e g u la rã o  
a s  d i s p o s iç õ e s  da  lei de  11 
de  Abril de  1901, m a is  leg is ­
la ç ã o  ap licáve l  e  a s  d e l ib e ­
r a ç õ e s  d o s  sóc ios .

N e g re lo s ,  50  de  A bril de  
1946
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Joaquim António da Costa
Mesquita.

Quarto ALU° A' S,E
^  a c a v a lh e i ro  de
re s p e i to .  In fo rm a e s t a  Re- 
d a c ç à o .  342

VENDE-SE
Uma fourgonete « Citroen» 

aberta, M N 76-11, carga 
640 k., preço de ocasião; 
ver e tratur na Garagem José 
de Freitas, nesta cidade.

C A S A  S. G U A L T E R
Livraria - Artigos Religiosos - Papelaria

P o s l a i s  - E s t a m p a s  - C r u c i f i x o s  - C e r a  
V i n h o  d e  M i s s a s  - I m a g e n s  - P a r a m e n t o s  
O p a s  p a r a  i r m a n d a d e s  e C o n f r a r i a s / e t c .

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

B R A G A  & X A V I E R
R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O ,  82

G U I M A R Ã E S  ao?

Madeiras—Estância de S.lB Luzia
T E L E F O N E .  4 -0 215

G U I M A R Ã E S

Castanho — Prancha e Tabuado, desde . . . . .  1.0Q0S00
Eucalipto — Vigas e Barrotes, »   520$00
P inho — Vigas e Barrotes, »   550S00

» — Soalho de 12 p., »   54S00
» — F'orro e ' / 2 - 12 p., »   50S00
» — Forro de 12 p., »   15S00

Fasquio, cada f e i x e ................................................................  8S00

Madeiras Aparelhadas
Soalho l.a q u a lid a d e ................................................................  27$50m2

» 2.a » ................................................................  25S50»
» 3.a » ................................................................  21 $50»

F o r r o  l.a q u a lid a d e ................................................................  15$00 »
» 2.a » ................................................................  14$00»
» 3.a » ................................................................  12$00»

Madeiras Estrangeiras —  A n d iro b a ,  F re i jo ,  M aca- 
c a u b a ,  M a s s a r a n d u b a ,  C icu p ira ,  P au  A m are lo ,  M ógno 
B ras i le i ro ,  C a s q u in h a  de  S u é c ia  e N o g u e ir a  A m ericana .

M ade i ras  Nac ionais  —  N o g u e ir a ,  F re ix o ,  Lodo, 
A m ie iro ,  P lá ta n o ,  S o b re i ro  e C e rd e ir a .

Lenhas e Carvão —  P o r  ju n to  e a re ta lh o .  (332) 
TUDO A O S M E LH O R E S P R E Ç O S DO M ER C A D O

C O N S T R U T O R  C I V I L
TRATA TODA A ESPÉCIE DE CONSTUÇÕES CIVIS 

Trata com chave na mão

E S P E C I A L I Z A D O  E M  B E T Ã O  A R M A D O

Excelso C orreía & Sobrinho
TELEFONE, 202

LANHELAS (Minho)
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AGENTES TRANSITÁRIOS E CAMIONISTAS
E m a r r e o a m - s e  d o  d e s e m b a r g u e  d e  m e r i a d o r i a s ,  

p o r  S u p o r t a d o  e i m p o r t a d o .
S u a  R e t e l h a  o u  e n t r e g a  n o  D o m i i í l i o .

m  n  n /

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: R ua N ova de A lfâ n d eg a  n.° 67 — P O R T O  

com A rm a zém  de R e tem  e D epósitos
(Área coberta : 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de B r ito  Capelo n.° 912 e R. de R o b erto  Iven s  n.° 903

T elefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

p o b re s ,  d o s  a b a n d o n a d o s ;  e 
a lém  da  su a  d e s v e la d a  a s s i s ­
tê n c ia ,  d av a  a m u ito s  ou  r e ­
m éd io s ,  ou  e s m o la s  com  q u e  
o s  c o m p ra s s e m .  N ã o  fazem  
ta i s  vantagens o s  c r í t ico s  de 
á g u a  d o ce  q u e  se  p e rm ite m  a 
l ib e rd a d e  de  e n la m e a r  a su a  
m em ó ria .

A n te s  q u e  m e  p a s s e  da  lem ­
b ra n ç a ,  vo u  c o n ta r  um e p is ó ­
dio d a q u e le s  V e n tu ro so s  dias.

O  S r .  D r .  A lfredo  e r a  ín tim o 
am igo  do D r. A n tó n io  R am a- 
lho, do P o r to ,  e s p e c ia l i s ta  de 
d o e n ç a s  p u lm o n a r e s  e c a r ­
d íacas .  H o m e m  de  ra ro  v a lo r  
co m o  clín ico , o D r.  R am a lh o  
t in h a  e s ta d o  p o r  v e z e s  na  
n o s s a  t e r r a  de V ieira .  E le  e 
o D r.  A lfredo  c h e g a ra m  a té  a 
a c a r in h a r  a ide ia  de  fa z e r  um 
g ra n d io s o  S a n a tó r io  p a r a  t u ­
b e r c u lo s o s  no  c o r a ç ã o  d a  
serra da Cabreira. Creio que

c h e g a ra m  m e sm o  a a p r e s e n ta r  
um  p ro je c to  e um  e s tu d o  p o r ­
m e n o r iz a d o  n a s  e s t a ç õ e s  
c o m p e te n te s .

C o m o  to d o s  o s  h o m e n s  de  
Valor, o D r.  R am a lh o  e r a  de 
u m a  s im p lic id ad e  ad m iráv e l  e 
de um  t ra to  am ab il ís s im o  e 
fino. E ra  um  d o s  ta is  h o m e n s  
com  q u em  s e  e s tá  s e m p re  
b em . C la ro  q u e  f ic a m o s  a m i­
g o s  d e s d e  a p r im e ira  h o ra  e 
e n t r e  n ó s  n ã o  h av ia  c e r im ó ­
n ias ,  co m o  se  c o s tu m a  d izer .

O r a  um dia s u c e d e u  u m a  
c o isa  e n g r a ç a d a .  E n g ra ç a d a  
p o r  m o d o  de  d ize r ,  p o rq u e  
afinal t r a t a v a - s e  da  h ab i tu a l  
e n x a q u e c a  q u e  se  m e  fe r ro u  
p e s a d a  e b ra v a  n a  c a b e ç a  a 
e la  já  tão  h a b i tu a d a .  T ín h a m o s  
ido a G u im a rã e s ,  num  dos  
d ias  d a s  s e s s õ e s  do C o n g r e s ­
so ,  e  ao  c h e g a r  tive  de  c o n ­
fessar o meu fraco e de decla­

r a r  q u e  p re c i s a v a  d e  re m é d io  
p a r a  a c a lm a r  a s  d o re s  im p e r ­
t in e n te s .  E s ta n d o  n u m a s  te r -  
m a s  e  n a  c o m p a n h ia  de  do is  
m éd ico s ,  e r a  n a tu ra l ís s im o  
q u e  a e s t e s  r e c o r r e s s e .  N ã o  
re c o r r i ,  p o ré m .  O  m eu  r e m é ­
dio h a b i tu a l  e r a  da c o z in h a ,  
n ão  da fa rm á c ia .  C a fé  b em  
fo r te ,  v á r ia s  v e z e s  in te rv a ­
ladas ,  e r a  o r e m é d io  s a n to  e 
eficaz. D isse -o  logo, em  p ú b l i­
co. O  S r .  D r.  A lfredo , q u e  
já  m e c o n h e c ia  b em , n ã o  deu 
ao  c a so  s e n ã o  a im p o r tâ n c ia  
q u e  dev ia  dar- lhe .  M a s  já  não  
s u c e d e u  o m e s m o  com  o S r.  
Dr. R am alh o .  E s s e  e s t r a n h o u  
d e v e ra s  a re c e i ta ,  e  n u m a  
g ra n d e  c r isp a ç q o  de n e rv o s ,  
d is se  na  p o r ta r ia  do H ote l ,  
p a r a  o S r .  D r.  A lfredo  e p a ra  
to d o s  n ó s :

—  J á  e s to u  a r re p e n d id o  de
me ter feito médico 1

E ra  co m o  d iz e r  q u e  o r e m é ­
dio p o r  mim ped id o  e e m p r e ­
g ad o ,  b r ig a v a  com  o s  c â n o n e s  
da  m ed ic in a .  E u  p o ré m  fiz o 
q u e  c o s tu m a v a  fa ze r ,  e  d e n t ro  
de  p o u c o  e s ta v a  a liv iado  da 
e n x a q u e c a !

E s te  p a s s o  p ic a r e s c o  faz -m e  
le m b ra r  o u t ro  c a s o  d ad o  t a m ­
b ém  n a s  T a ip a s  e  q u e ,  s e  bem  
m e  lem bro .  J á  a p o n te i  n e s ta s  
c ró n ic a s .  M a s  n ão  o b s ta  a q u e  
o re p ro d u z a .

U m a  Vez, t e n d o  ido a u m a  
s a r r a b u lh a d a  em  B r i t e i r o s ,  
a p a n h e i  u m a  d a s  h a b i tu a is  
in d ig e s tõ e s ,  q u e  logo m e  s u ­
biu  à c a b e ç a .  N ã o  p o d e n d o  
a g u e n ta r  a s  d o re s ,  reso lv i  fi­
c a r  num  H o te l  com  um am igo , 
q u e  e r a  o A n tó n io  da S ilva 
G o d in h o .  N a d a  com i à no ite ,  
p o is  q u a n d o  te n h o  a s  e n x a ­
q u e c a s ,  a b s te n h o - m e  po r  c o m ­
pleto de comidas; mas o dono

do h o te l ,  c h e io  de  com paixão  
e  ca r id a d e ,  q u is  acudir-m e 
com  r e m é d i o ; e  logo  veio  ter 
ao  q u a r to ,  o n d e  eu  t in h a  a 
m in h a  ca m a ,  com  ro d e la s  de 
b a t a t a s  c ru a s ,  p a r t id a s  muito 
d e lg ad in h a s ,  e  um  len ço  g ran ­
de  ; a p e g o u -m e  a q u e la s  rode­
la s  à te s ta ,  e  c ing indo  aquela  
c o ro a  Vegetal com  o lenço, 
a s s e g u ro u -m e  q u e  n ã o  ta rda r ia  
a f ica r  sã o  e e s c o r re i to .  En­
g a n o u -se .  Li m a is  ta rd e ,  em 
a lm a n a q u e ,  q u e  e s te  rem édio  
é  d e v e ra s  e f icaz .  T a lv e z  seja 
p a r a  a lg u n s ,  p a r a  mim n ã o  o 
foi. O  q u e  a s  ro d e la s  fazem 
é  c o n s e rv a r  a c a b e ç a  mais 
f r e s c a ,  e já  is so  é  alívio.

M a s . . .  eu  dev ia  fa la r  da 
P e n h a  e an d e i  à s  a v e s s a s :  
falei d a s  T a ip a s .  P e r d o e m !

Assinai o M a s  Oe S M i i


